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0 DIA 5 DE OUTUBRO 
A’ BEP88U8A P0BT8G8EZA, A’ VOZ 0A BAZAO, AO SEHTIMEHTO 00 PAIZ, 

AO EMAHCSPA0OB 00 POVO, HÓS OS SA80AMOS. 
A’ vergonha, á infamia, 

á vileza da monarquia, su¬ 
cedeu em Portugal a mais 
esplendorosa Republica, 
esta Republica de sorrisos 
e esperanças, que, muito 
embora seja de dois anos, 
tão belos e apreciáveis 
exemplos tem dado ao 
mundo inteiro. 

O dia 5 de outubro de 
191 o foi uma deliciosa au¬ 
rora de luz que caiu so¬ 
bre o Povo portuguez e o 
despertou da velha indife¬ 
rença e da miséria econó¬ 
mica e moral em que vi¬ 
via ha uns poucos de sé¬ 
culos. O Povo portuguez, 
que tinha em si, como to¬ 
dos os outros povos, a su¬ 
prema força do estado, 
deixara-se no entanto ma¬ 
nietar e oprimir, deixara 
que lhe restringissem to¬ 
dos os seus direitos e lhe 
roubassem todas as suas 
liberdades. 

A devassidão, a imora¬ 
lidade não tinha limites. O 
regímen de quasi oito 
séculos desmoronava-se, 
caía de podre, e a sordi¬ 
dez repelente dessa mons¬ 
truosa instituição política 
infecionava e conspurcava 
a nossa historia,que foi em 
tempos, aquela que des¬ 
creveu maiores conquis¬ 
tas dentro da historia uni¬ 
versal. 

A monarquia portugue- 
za foi sempre má, sempre, 
desde a batalha do Cam¬ 
po de Ourique. Nem po¬ 
deria ser boa, porque, em 
geral, as monarquias, ve¬ 
nham elas donde vierem, 
de qualquer tempo que 
elas sejam, teem consigo, 
por fatalidade, a mais tris¬ 
te sina: taes os seus defei¬ 
tos, os seus erros, os seus 
crimes. 

Esta é que é a verdade. 
Mas foi nos últimos tem¬ 
pos que a velha monar¬ 
quia portugueza poz a 
descoberto, ousadamen¬ 
te, as suas maiores trai¬ 
ções. A familia real trans¬ 
formara-se numa quadri¬ 
lha arrogante de delapi- 
dadores dos nossos te¬ 
souros. Eram eles os se¬ 
nhores, e nós, que tinha- 
mos fóros nominaes de liber¬ 
dade, nós a quem as outras na¬ 
ções invejavam as conquistas e 

Pi- PP$t% 
O nome e o retrato do dr. Afonso Costa são 

hoje conhecidos de todo o paiz, desde a opulenta ci¬ 
dade libertadora até ás mais sertanejas e lastimosas 
povoações das províncias. Corram os leitores este • 
paiz, do sul até ao norte, as bonitas e pitorescas al¬ 
deias do Algarve, as terras fanaticas do Minho ou 
as regiões escabrosas de Traz os Montes; escutem 
o Povo, ainda o mais rude, o mais despresivel, e 
por certo ouvirão de todas as bocas, assomando do 
coração aos lá¬ 
bios, o nome glo¬ 
rioso do imortal 
emancipador d a 
conciencia por¬ 
tugueza. Entrem 
nas choupanas ou 
tugurios dos po¬ 
bres, e em todos 
esses logares de 
miséria e de fo¬ 
me verão, pen¬ 
dente das pare¬ 
des, o retrato in¬ 
sinuante do fer¬ 
voroso apostolo 
dos ideaes demo¬ 
cráticos. E que o 
dr. Afonso Costa, 
no seu nome e no 
seu retrato, suge¬ 
re-nos a convi¬ 
cção de que, pa¬ 
ra se conhecerem 
e apreciarem bem 
os efeitos delicio¬ 
sos da liberdade, 
é necessário ter 
experimentado os 
horrores do sa¬ 
crifício e as alge¬ 
mas da escravi¬ 
dão : evoca-nos a 
recordação mise¬ 
rável dos tempos 
criminosos e de- 
leterios da monarquia, cujo trono caiu subjugado ao 
peso da lama, e traz ao nosso espirito a ideia suges¬ 
tiva da emancipação e do amor. O nome vale uma 
epopeia, e o retrato creou no povo portuguez o cul¬ 
to de si mesmo. 

O dr. Afonso Costa não é somente um chefe po¬ 
lítico : é a legitima encarnação da atividade, da inte¬ 
ligência e do patriotismo, que fizeram de Portugal 
um paiz digno de seus filhos e da sua historia. To¬ 

dos lhe reconhecem extraordinárias vantagens sobre 
os demais estadistas, porque as tem realmente, — e 
n’esta qualidade todos o admiram; o povo portuguez 
adora-o, porque o dr. Afonso Costa cimentou com 
as suas leis a grandeza da revolução, tornando invio¬ 
láveis as instituições do novo regime, e rasgou do es¬ 
pirito d’este mesmo Povo a mascara nojosa das im¬ 
posições dogmáticas da igreja, libertando-lhe a con¬ 
ciencia das iras do céu, das labaredas do inferno, das 

hipocrisias dos pa- 
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dres e das exco¬ 
munhões truanes- 
cas de qualquer 
nulidade pontifí¬ 
cia. 

Mas na obra le¬ 
gislativa do d r. 
Afonso Costa não 
ha somente a vi¬ 
va expressão de 
um homem que 
procedeu sem ti¬ 
biezas nem desfa¬ 
lecimentos na im_ 
plantação da me. 
jhor liberdade do 
Povo, — não ha só 
encantos de for¬ 
ma, energia d e 
vontade e patrio¬ 
tismo : ha também 
o restabelecimen¬ 
to da dignidade 
familiar e o amor 
pelos infelizes. As 
grandes leis d’este 
democrata eman¬ 
cipador são o u- 
tros tantos p a- 
drões gloriosos da 
historia da huma¬ 
nidade, e, entre 
todas, ha uma lei 
que para nós re¬ 
presenta a pedra 

basilar da Republica: é a lei da separação do Es¬ 
tado das igrejas, essa lei que não tem egual no mun¬ 
do inteiro. 

A superior inteligência do dr. Afonso Costa, um 
dos maiores privilégios da natureza, deslumbrando- 
nos pelas mais explendidas cintilações, é para os por- 
tuguezes um manancial ubérrimo de conquistas e de 
liberdades. 

João Pedro de Sousa. 

descobrimentos, as batalhas e ro¬ 
tas do mar, a coragem e o espi¬ 
rito aventureiro, nós éramos os 

escravos! O nosso trabalho, o 
nosso sangue, a nossa vida e os 
nossos haveres, tudo lhes per¬ 

tencia, porque tudo nos rouba¬ 
vam acanalhadamente, para ser 
consumido nas magnificência^ 

nas grandezas, na orgia 
dissoluta dos senhores do 

Wi trono, que fizeram d e 
'll Portugal um paiz de de¬ 

vassidão e de miséria. 
Portugal, devasso e mi¬ 

serável perante os faustos 
da sua intangível realeza ! 
Era este o espetáculo que 
oferecíamos aos nossos 
proprios olhos e aos olhos 
do mundo. 

Só quando as coisas atin¬ 
giram a proporção da 
maior desgraça, é que a 
voz dos poucos que pro¬ 
testavam se tornou ouvi¬ 
da da multidão,— e o Povo 
portuguez revoltou-se. 

A revolução ninguém a 
poderia evitar,porque era 

> filha da conciencia coletiva: 
significava um impulso ir¬ 
resistível contra um regí¬ 
men que só vivia de des¬ 
onras e de baixezas. 

Quizeram os destinos 
que, depois de se terem 
consumido quasi oitocen¬ 
tos anos de variadas si- 

» tuações monárquicas, en- 
> trassemos afoita e glorio¬ 

samente no regimen da 
Republica. Foi bem ? Seria 
mal? Que o não digam só 
as nossas paixões. Ahi es¬ 
tão os fatos, que não dei¬ 
xam de se mostrar elo¬ 
quentes e irrefutaveis.Ho- 
je, que a Repubiica não 
é só mente um sonho, um 

' desejo, uma grandiosa as¬ 
piração, visto que as cir¬ 
cunstancias nos mostram 
aos olhos a mais franca 
realidade, já não é essa 
paixão que fala: dizem 
mais alto de sua justiça as 
obras do novo regimen, 
esses fatos admiráveis que 
tão exuberantemente nos 
demonstram que a Repu- 

1 blica é superior á monar- 
1 quia. 

A Republica era uma 
I necessidade: só eja podia 

obstar á nossa ruina, ao 
descalabro das nossas fi¬ 
nanças, e desviar da lama, 
do vicio, da podridão dos 
séculos a dignidade políti¬ 
ca e moral do povo lusi¬ 
tano. 

A monarquia expirou 
de vez. Teve a sua épo¬ 
ca: apareceu com D. A- 
fonso Henriques, o con¬ 

quistador, e fez ao lado da nação 
uma jornada de muitos séculos. 
E se é verdade que na sua histo- 
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ria tem as mais lindas paginas 
que a humanidade podia conse¬ 
guir, essas paginas maravilhosas 
que nos falam das conquistas e 
descobrimentos, não é menos ver¬ 
dade que também, sobre essas 
paginas, ha outras que nos avil¬ 
tam, porque nos falam da perda 
das nossas colonias, da ruinosa 
administração dos nossos dinhei¬ 
ros, da restrição dos nossos di¬ 
reitos e liberdades, e outras que 
nos falam dos milhares de contos 
que nos roubaram as famílias di¬ 
násticas, e do obscurantismo, da 
ignominia, da imoralidade, de tu¬ 
do emfim que é mau e detestá¬ 
vel. 

Hoje é admiravel, surpreen¬ 
dente, o viver desta Patria liber¬ 
tada. E acaso valerá contra nós, 
contra a lé ardente que nos ins¬ 
pira, contra a verdade, contra a 
razão,—acaso valerá contra tudo 
isto, a loucura, a mentira, a estu¬ 
pidez, o crime e a desonra dos 
traidores?—a reação canalha das 
toupeiras a quem se rasgou a, 
mascara da infamia e da vileza?— 
a estulta hipocrisia de meia duzia 
de despeitados a quem o novo 
regirnen tirou o prestigio da he¬ 
rança, e da riqueza? Não! Esses 
constituem hoje a ridícula e qua- 
si impalpável minoria do Povo 
portuguez. Não pódem ter força, 
porque lhes falta o numero; não 
pódem ter vontade, porque lhes 
falta a razão. 

Ainda ha quem seja afeiçoado 
•ao antigo regirnen, que era todo 
podridão e vicio, mentira e falsi¬ 
dade. Ainda ha quem na impren¬ 
sa, nos tribunaes e especialmen¬ 
te nas igrejas pretenda incutir no 
povo a ideia de que a Republica 
portugueza não tem razão de 
ser, e que por isso não creará 
raizes nem passará dum simples 
capricho, uma inquietação mo¬ 
mentânea do nosso espirito, um 
delirio de febre! 

Mas existem esses tribunaes, 
esses pasquins, essas igrejas, 
porquê? Porque a Republica foi 
sempre generosa de mais. Devia 
calcar aos pés toda a escumalha, 
todos os escorpiões da nefasta 
sociedade monárquica, espesi- 
nhar a erva daninha, o joio. Mas, 
num impulso nobre de generosi¬ 
dade pelos vencidos, em vez de 
os prender aos pelourinhos, para 
rir, cm gargalhadas, perante os 
esgares da sua morte, deitou-os 
apenas ao desprezo, E a muitos 
nem isso fez: conservou lhes a 
abundância, as honras, os esplen¬ 
dores! 

Fez mal. Nos pelourinhos es- 
terminava-lhes a raça. Foi o que 
sucedeu aos da Companhia de 
Jesus, a esses abutres da con- 
ciencia, espelhos baços da edu¬ 
cação, canalhas sem outra fé que 
não seja matar e roubar;—foi o 
que sucedeu a esses bandidos 
que tantos odios e rancores es- 
vurmaram de si, nos momentos 
inglorios em que davam ao mun¬ 
do os tristes espetáculos das suas 
punições e martírios, especial¬ 
mente esses vergonhosos autos 
de fé, onde, com o maior cinismo, 
faziam a cremação violenta das 
suas pobres vitimas, inocentes 
que depois de sofrerem os suplí¬ 
cios atrozes da inquisição, iam 
ali, á sua frente, a contorcer-se 
em vascas de dores, perante a 
beatitude cinica dos ministros de 
deus e perante as formalidades 
truanescas dum processo ritual, 
que era, todo ele, um conjunto 
de revoltantes hipocrisias. 

No Palacio das Necessidades, 
nesse faustoso palacio a que os 
monarquistas chamavam ironica¬ 
mente o Palacio das Necessida¬ 
des, banqueteavam-se todos os 
dias, á nossa custa, os régulos 
do trono e seus sequazes,—essa 
quadrilha de corvos e milhafres, 

} que em vez de nos administrar 
' honradamente os nossos haveres 
e de disporem nobremente das 
nossas liberdades, pensavam em 
roubar o nosso pão e o de nos¬ 
sos filhos, e em cercear ou ani¬ 
quilar os nossos direitos. 

Mas esse regirnen de crápulas, 
de desonras já passou. Nunca 
mais haverá senhores nem es¬ 
cravos. A Republica tem outra 
missão: acabará com os privilé¬ 
gios, porque, sendo um regirnen 
creado á feição do povo, não po¬ 
de consentir essas monstruosas 
e flagrantes desegualdades, que 
certamente constituem a maior 
devassidão na vida funcional do 
estado, e a maior aíronta á digni¬ 
dade dos homens. 

Na monarquia, medravam os 
reis, a sua côrte, a sua camari- 
Iha, os seus ministros, os seus 
cump ices, todos, á nossa custa. 
Os ladrões, que era na verdade 
uma quadrilha funambulesca de 
ladrões, passavam os dias em fes¬ 
tins grandiosos, onde as mais pe¬ 
quenas migalhas seriam a rique¬ 
za de muitos desgraçados, e en¬ 
tretanto cá estavamos nós a tra¬ 
balhar, a moirejar, a refletir na 
indignidade dos nossos tributos, 
no futuro dos nossos filhos e na 
fome de tanios milhares de des¬ 
protegidos, que morriam ao de¬ 
samparo, nos catres ou nas 
ruas! 

A monarquia só nos deixou 
encargos. Tudo são dividas, e os 
cofres públicos estão exaustos. A 
Republica tomou sobre si um Hi¬ 
malaia de responsabilidades. Eis 
a razão por que a ninguém assis¬ 
te o direito de dizer que a Re¬ 
publica ainda não poz termo ás 
desgraças do paiz. Não podia ser, 
porque não é em dois anos que 
um regirnen consegue extirpar 
da nossa política todas as suas 
fraudes e corruções,—dos nos¬ 
sos costumes todos os seus er¬ 
ros e imoralidades ;—da nossa 
administração económica todas 
as suas misérias. 

A divida do estado, superior a 
q5o mil contos, é assombrosa. O 
paiz estava a saque. E isto não 
se corrige em dois anos. 

E' absolutamente necessário 
trabalhar. Ninguém pense em 
que a Republica, por ser um re¬ 
gímen, positivamente superior á 
monarquia, veiu para nós de seios 
túrgidos e abertos, a trasbordar 
riquezas. 

Não. A Republica está pobre; 
deixemo-la trabalhar desafoga¬ 
damente; deixemo-la socegar, 
entregue ás responsabilidades 
que recebeu da monarquia; dei¬ 
xemo-la solver as suas dividas; 
deixemo-la enriquecer e depois, 
depois sim, que temos o direito 
de reclamar e exigir que nos me¬ 
lhore a situação. 

A Republica portugueza nada 
custou a implantar, mas o que é 
preciso é que nada custe a man¬ 
ter. Sejamos pacientes e genero¬ 
sos. Tenhamos fé nas suas me¬ 
lhorias económicas, mas saiba¬ 
mos esperar. 

Da miséria á opulência vae 
um grande caminho, é uma dis¬ 
tancia que as sociedades não 
percorrem bruscamente. 

Pa^cioneiro do povo 

Sentei-me á porta da rua, 
Ali me puz a pensar 
No pouco que a geule vale 
Quando nada tem que dar. 

Beijos não matam ninguém: 
A’s vezes até sucede 
Que ao dar-se beijos a alguém 
Esse alguém mais beijos pede. 

• 

Quem a mim me ouvir cantar 
Julgará que estou alegre; 
Pois tenho a alma mais negra 
Que a tinta com que se escreve. 

A BANDEIRA 
Vermelha e verde t Como a bandeira 

da Republica é entusiástica e domina¬ 
dora! 

Apezar do vermelho exprimir a nos¬ 
sa viveza de temperamento e represen¬ 
tar como que o sangue rutilo dos revo¬ 
lucionários que calcaram aos pés a im¬ 
becil vaidade da realeza e a desmedida 
ambição da Companhia de Jesus, os 
dois escalrachos da humanidade; ape¬ 
zar do verde significar a esperança e 
nos trazer à mente as gloriosas traves¬ 
sias dos mares, — não é isto positiva¬ 
mente o que faz com que a bandeira 
seja sublime. Discutir as cores da ban¬ 
deira nacional é prender o nosso espi¬ 
rito a uma futilidade, e os portuguezes, 
heroes, não devem alimentar a discus 
são de coisas fúteis. 

As cores podem fazer que a bandei¬ 
ra seja bonita e agrade aos nossos 
olhos. Mas que é isto para um grande 
Povo? Uma simples banalidade. 

O que nós queremos é que a bandeira 
nos desperte o coração, nos emocione 
a vida, nos dê incitamento e nos sirva 
de sol, e aos nossos filhos. Não seja a 
bandeira um farrapo de lindas cores : 
seja antes um pedaço, um fragmento 
da nossa alma, um sudário dâ nossa 
coragem e dos nossos sentimentos. 

A bandeira nacional, por -ser verme¬ 
lha e verde, não deixa de ser estetica. 
Mas que deixasse ?! Quaes são os en¬ 
cantos físicos da bandeira britanica, da 
alemã e da franceza ? Nenhuns. As 
bandeiras são feias. E no entanto, uma 
d’essas bandeiras representa o vasto 
império da Inglaterra, outra os grandes 
voos da Alemanha, e a terceira o gran¬ 
de cerebro de que é dotada a França. 

Andou o Pa'z inteiro na discussão 
das côres que devia ter a nossa ban¬ 
deira, e separaram-se duas opiniões 
distintas: Para uns, a bandeira portu¬ 
gueza devia ser azul e branca : era a 
opinião dos poetas, dos sonhadores, 
d’aqueles que tinham o cerebro subju¬ 
gado pelo coração. E era assim que 
pensavam também os inimigos das no¬ 
vas instituições. Para outros, devia ser 
vermelha e verde: ora a opinião dos 
revoltados, dos que amavam a liberda¬ 
de, dos que sabiam indignar-se contra 
os simbolos da monarquia. 

O governo da Republica levou gran¬ 
des dias a resolver e a decretar o que 
logo nas primeiras horas se devera de¬ 
cretar. Não tinha o governo que preo¬ 
cupar-se com uma questão de côres. 
Qnaesquer que estas fossem, a bandei¬ 
ra da Republica não podia deixar de 
ser aquela que o Povo escolheu, aque¬ 
la que o Povo hasteou delirantemente 
nos dias da revolução, beijando a, como 
se fosse o talisman que lhe havia de 
dar, poucas horas depois, um ar puro 
para os seus pulmões e um horisonte 
largo para a expansibilidade das suas 
aspirações:—ar e liberdade ! A bandei¬ 
ra com que os primeiros revoltosos 
chamaram a si os que pretendessem 
libertar a Patria; a bandeira que as 
forças do exercito, da armada e o Povo 
hastearam, como sinal de que os por¬ 
tuguezes ainda tinham dignidade e que¬ 
riam lutar por ela ; a bandeira que, no 
meio de um entusiasmo de loucura, 
desfraldou vertiginosamente desde a 
capital ás povoações mais sertanejas do 
Minho, de Traz-os-Montes e do Al¬ 
garve ; essa bandeira que já antes da 
revolução irmanava os homens da Re¬ 
publica n’uma vida de sacrifícios e abne¬ 
gações, de revolta e esperança; a ban¬ 
deira que era, a bem dizer, o sol que 
os aquecia e o clarim que os excitava ; 
essa bandeira tinha que ser fatalmente 
a bandeira nacional. Escolher outra se¬ 
ria menosprezar os sentimentos do 
Povo e, o que era peor, seria profanar 
os tumulos dos heroes de 3i de janeiro 
e 4 e 5 de outubro. 

A principio foi o simbolo de um par¬ 
tido intimorato, mas, desde a revolu¬ 
ção, desde que se viu todo o paiz an 
ciar por. ela, apertando-a doidamente 
nas mãos e hasteando-a no ceo limpido 
da nossa Patria, já não é o simbolo 
d’esse partido: é o idolo de um povo 
inteiro, é o padrão da nossa liberdade 
e a garantia de um viver feliz. 

Essa bandeira saiu casualmente ver¬ 
melha e verde. Foi o povo que a creou, 
e o Povo decerto não pensava em co¬ 
res. Como foram estas, podiam ter sido 
outras, excetuando apenas o azul e o 
branco, porque a bandeira azul e bran¬ 
ca representava ideias e sentimentos 
opostos á causa da liberdade : não po¬ 
dia ser a bandeira de uma Republica, 
visto que o tinha sido da mais desre¬ 
grada monarquia. 

Azul e branco! Dizem os poetas que 
o azul é a côr do ceo e que o branco 
e a côr do luar. Mas que temos nós 
com o ceo e que temos nós com o 
luar !? Já dissemos que a bandeira se 
não creou para os olhos do Povo, mas 
sim para o coracão, visto que é um 
fragmento da sua própria alma. 

Todas as bandeiras nos serviam. To¬ 
das, menos a azul e branca. A revolu¬ 
ção trouxe-nos uma era nova, e marca 
o inicio de uma nova aurora. Dizem 
que o Povo é hoje o que era hontem 
e dizem também que a bandeira azul e 
branca não era a bandeira da monar¬ 
quia, mas sim a bandeira nacional. 

Que digam tudo quanto quizerem. 
Do que ninguém pode duvidar é de 
que a psicologia de um povo livre é 
bem diferente da psisologia de um povo 
maneatado, e de que a bandeira asul e 
branca, falseada a sua genuina expres¬ 
são, era a bandeira que meia duzia de 
bandidos, formando a seita criminosa 
dos cúmplices da realeza, tinham rou¬ 
bado á conciencia nacional. 

A bandeira azul e branca não era ao 
tempo da revolução a bandeira que tra¬ 
duzia o sentir e o querer dos portugue¬ 
zes. Nãol Nem se compreende que hou¬ 
vesse duas bandeiras a exprimir o mes¬ 
mo sentimento e a mesma vontade, e 
que uma d'elas aguerrisse a outra. E’ 
um erro aceitar a hipótese de que a 
nação lutava contra si própria. O que 
ela fazia era lutar contra os seus detra¬ 
tores, contra esse regirnen que a vili¬ 
pendiava aos olhos de todo o mundo. 
Se a bandeira azul e branca era a ban¬ 
deira da nação, como se explica que a 
vitoria pertencesse á vermelha e verde? 
Como se explica que todo o Povo por¬ 
tuguez. em transportes de ruidosa ale¬ 
gria. beijasse a bandeira da Republica? 

E’ certo que a bandeira azul e bran¬ 
ca tem consigo um passado glorioso, 
mas esse passado ia já longe ao tempo 
da revolução. Nos seus dois lados, es 
tava escrita, a letras de oiro, toda a 
historia d’um Povo que até hoje não te¬ 
ve egual: era a tradução dos fastos glo¬ 
riosos d’um Povo digno. 

Mas a dissolvente monarquia dos úl¬ 
timos anos, com as suas delapidações, 
com os seus processos infacnantes, com 
a sua desvergonha, manchou de sangue 
e de lodo essa historia e então, o povo 
portuguez, cioso da sua dignidade, não 
podendo deixar de cuspir maldições, 
teve que a proscrever, e abriu outras 
paginas á historia, fez uma nova histo¬ 
ria, e as suas paginas são as da ban¬ 
deira vermelha e verde. 

Vermelha e verde ! Como a bandei¬ 
ra da Republica é entusiástica e domi¬ 
nadora. 

ECOS E COK5IDEEAÇ0IS 

Os jesuitas 
A celebre ordem dos jesuitas foi crea- 

da em Paris, em 1534, confirmando-a 
Paulo III em >540. Os primeiros ge- 
raes foram Santo Inácio de Loiola e S. 
Francisco de Borja. 

Em x585, a Inglaterra expulsou os 
jesuitas. Posteriormente, estabeleceram 
se eles em diversos paizes. Clemente 
XIV, em 1878, dissolveu a Companhia, 
que anos antes fora expulsa de Portu¬ 
gal, da Hespanha e da França. Pio VII 
restabeleceu-a em 1814. Em 1880 fo¬ 
ram os jesuitas banidos outra vez da 
França e já antes d’isso, em 1886 e 
1870, haviam saído respetivamente da 
Hespanha e da Alemanha. 

Pio IX proteseu-os muito, ao contra¬ 
rio de Leão XIII que apenas lhes res¬ 
tituiu alguns privilégios. 

J/eLOCiDAOE DA J^ERRA 

A terra, esta mole imensa que cons- 
titue o nosso planeta, realiza em 24 ho¬ 
ras uma revolução completa sobre o seu 
eixo. 

Não é facilmente compreensível a ex¬ 
traordinária velocidade que ela atinge 
No equador equivale a 125 léguas por 
hora. 

© quq è a uida? 
Para o medico—uma receita. 
Para o advogado—uma lei. 
Para 0 militar—0 toque da alvorada. 
Para o poeta—um sonho. 
Para os namorados—um engano. 
Para o sabio—um problema. 

Greuse, pintor francez do século XIII 
passeando uma vez com Diderot nas 
galerias do Louvre, sorriu-se do qua 
dro que, na serie Os sete sacramentos 
de Poussin, representava o Matrimo¬ 
nio. 

—Porque te ris?—perguntou-lhe Di¬ 
derot. 

—Porque não é possível, por mais 
que se queira, fazer um bom casamen¬ 
to, mesmo em pintura. 

Porque é que chamam cego a quem 
ama? 

—E' porque os amantes, em geral, 
fazem como os cegos: apregoam as suas 
paixões pelas ruas. 

O Bujamé é um irracional 
selvagem que não se domestica 
n’esta província. 

Filosofia curiosa 
Uma destas noites, [andava um tipo 

celebre cá da cidade a cantar pelas 
ruas, e a certa altura dizia ele com 
muita graça: 

—Quando se bebe muito vinho, dor¬ 
me-se bem; quando a gente dorme, 
não faz pecados; quando se não fazem 
pecados, obtem-se a graça de deus, e 
quando se tem a graça de deus, vae a 
gente direitinha ao ceu. Logo, para ir 
para o ceu, é necessário ser bêbado !' 

Provocações 
El Liberal de òevilha publicado no- 

dia 29 de setembro, trazia uma extra¬ 
vagante noticia, redigida nos termos 
seguintes : 

CORUNA— «Um fiaanceiro ioglez, que- 
acabou de fazer uma excursão em Portu¬ 
gal, declara que em breve a Inglaterra 
ocupará os portos portuguezes e a Hes¬ 
panha as fronteiras. Impor-se-á uma re¬ 
gência provisória, que vae ser presidida 
pelo príncipe Maurício de Baleoberg. No 
caso de triunfar a monarquia,—acrescen¬ 
ta ele,—a Inglanerra e a Hespanha esco¬ 
lherão 0 rei que hade governar 0 paiz vi- 
sinho.» 

Quem será este refinadissimo tratan¬ 
te que se serve de tão baixos processos 
para difamar a Republica ! ? 

Lastimamos que a vileza e a indigni¬ 
dade avassalem tantos informadores 
da imprensa, e achamos simplesmente 
reles a atitude de certos jornaes que, 
sabendo a verdade das coisas, teem 
empenho e certo prazer em a deturpar 
infamemente. 

Palermices 
O ex-rei Manuel deitou agora um 

manifesto aos emigrados portuguezes 
e á nação portugueza, proclamando 
que não se desinteressou da sua causa, 
que não abandona aqueles que o servi¬ 
ram com dedicacão, que sempre con¬ 
tinuará no seu posto, á frente d > seu 
povo, para servir as suas aspirações de 
justiça, de tolerância, paz e ordem, 
taes como sempre as realisou a monar¬ 
quia: 

A causa monárquica não morreu em 
Chaves, em Cabeceiras de Basto e em 
Valença. A extensão do movimento foi 
dominada pelas manobras dos elemen¬ 
tos terroristas, que são a umca força 
da Republica. E por fim, depois destas 
banalidades e muitas outras, afirma 
que sente muito orgulho em ser rei 
dos portuguezes e que nas suas mãos 
continuará sempre a erguer se a ban¬ 
deira azul e branca. 

Isio é o que ele diz e será o que ele 
deseja, mas do lado de cá das frontei¬ 
ras conhecem-lhe de mais as intenções, 
e po tanto cospem gargalhadas aos seus 
manifestos. 

Ora o bruto! 
Movo governador civil 

Alguns oficiaes da delegação austría¬ 
ca foram pedir ao seu ministro da 
guerra que usasse os meios necessários 
perante o ministro dos negocios e-tran- 
geiros, afim de que este, por sua vez, 
interviesse amigavelmente junto do go¬ 
verno da Republica portugueza, no 
sentido de fazer com que o ex-oficial 
austriaco D. João da Almeida, preso 
na penitenciaria de Li.sboa, seja tratado 
com mais atenções. 

Ora, sabendo nós que o celebre cons¬ 
pirador já obteve licença para se dedi¬ 
car a estudos literários, para ouvir mis- 
sa na sua própria cela, e para se sus¬ 
tentar com alimentos que lhe vão de 
fóra, parece-nos extravagante o desejo 
dos oficiaes austríacos. 

Mas emfim, apertem sempre. Cá es¬ 
tá o sr. Camacho que vae ter um lo- 
garsinho vago e portanto o póde fazer 
governador civil do Algarve. 

B>a opulência á anízeria. 

O imperador da Rússia ganha por 
dia 115 contos de reis, o da Áustria 5o 
contos, o rei da Italia 3o, o imperador 
da Alemanha 24, o rei da Inglaterra 
22, o da Hespanha 20, o da Bélgica 7, 
o da Dinamarca 4, e o da Servia pou¬ 
co mais de 2. 

Ao lado destes, o presidente da Re¬ 
publica portugueza apenas recebe 5o e 
tanios mil reis por dia. 

O czar da Rússia tem por ano mais 
de 40 mil contos, e o mends protegido 
do reis ainda recebe 83o! 

Por seu lado, o presidente da Repu¬ 
blica portugueza apenas recebe 18 con¬ 
tos. / 

O czar da Rússia ganha ig contos 
de reis em cada hora, e o presidente 
da Republica portugueza 18 contos em 
cada ano !!! Á desegualdade é flagran¬ 
te, mas ainda assim o presidente da 
Repufilica portugueza ganha em 48 ho¬ 
ras o que um pobre cavador recebe 
em 3õo dias 1 

/ 
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Carias da Serra 
Os Grandes pinheiros do recanto da 

ESTRADA—A DENSIDADE DA SUA FO¬ 
LHAGEM E OS RAIOS DE OIR l DO AS- 

tro-Hei—As suas saudações f. o seu 

«ADEUS" SAUDOSO—As VEDETAS DO 

pinhal—Perfumes e sonbras—Pe¬ 

dras, SEIVA E AROMAS VIVIFICANTES — 

As GRANDES LOUSAS DE IGNOTOS HE¬ 

RDES— ProDIGIOS E PRODIGALIDADES DA 

Natureza—Ares lavad >s e aguas 

LÍMPIDAS—O VELIIO CASARÃO DO BA¬ 

NHO E O CARATER MESQUINH ' DAS CONS¬ 

TRUÇÕES INSIGNIFICANTES QUE O RO¬ 

DEIAM— Produtos reles da conceção 

HUMANA ENTRE ESPLENDORES E MEGNI- 

F1CENCIAS DA NATUREZA — C"NSTATA-SE 

A AUZENCIA DA ESTETICA. VlELAS ES¬ 

TREITAS E LAMACENTAS—Um QUADRO 

TENEBR0S0=Um LABOR ATI IRM MALFA¬ 

ZEJO—A HUMANITARIA TAREFA DAS AR¬ 

VORES—A VISÃO IDEAL DA MnNTANHA 
civilisada—Arte, Natureza, Luz 

ELETR1CA E MEDRONHEIROS PLATANOS 

FREIXOS E Si BHEIRAS—AlNDA OS PI¬ 

NHEIROS DA ESTRADA—AS _ ROCHAS, 

SEU ASPETO E COLORIDO— Ót BLOCOS 

DO FIM DO «1ÍAMAL»—MUSGOS VELUDO- 

SOS—Os GRANDIOSOS POEMAS DAS IDA¬ 

DES TRAGICAS, ETC ETC ETC. 

Sobranceira á minha casa passa, a 
•nascente, a larga estrada de M >nchi- 
que, naquele recanto dominaJa por 
enormes rochedos sobre os quacs gran¬ 
des pinheiros estendem para o ceo os 
•seus longos troncos contorcidos. 

A’s horas de calma nem o astro rei 
consegue filtrar os seus raios de oiro 
através da folhagem densa destes ve¬ 
lhos gigantes da flóra regional, destes 
magníficos exemplares do pinus rusii- 
cus, velnos amigos que nos saúdam lo¬ 
go á chegada e que rio impressionante 
momento da partida são dos últimos a 
enviarem-nos o seu adeus saudoso. 

Aqueles pinheiros dominadores e al¬ 
tivos são as vedetas do pinh-d, que 
alastra por todos os cetros proximos, 
inundando-os de perfumes e de som- 
•bras. 

Dir-se-ia que se abeiram da estrada 
impulsionados pela ancia de saudarem 
os viajantes. 

Dominam ali por completo; crescem 
fortes entre grandes pedras; brotam 
cheios de seiva por entre enormes tu- 
mescencias rochosas, perfumando o ar 
com o seu aroma vivificante e em tal 
disposição se encontram que, a certas 
horas, chega a parecer que estão ali 
apenas para sombrear piedosameme as 
grandes lousas de ignotos heroes mor¬ 
tos em desconhecidos combates. 

São lindos e garbosos aqueles pinhei¬ 
ros; são lindas aquelas rochas, c»mo de 
resto é lindo tudo quanto a Nitureza 
prodigamente nos patenteia nestas re¬ 
motas paragens de ares levados e aguas 
límpidas. 

Lindo e grandioso e taes qualidades 
fazem realçar sobremaneira o carater 
mesquinho das construções insignifican¬ 
tes que o genio do homem ali fez sur¬ 
gir ao redor do velho casarão do ba¬ 
nho, onde tudo é acanhado e sujo e 
com um ar de tão degradante miséria 
que causa pena a olhos que saibam ver. 

Que lastimoso é contemplar aqueles 
produtos reles da conceção humana a 
destacarem-se entre os esplenderes e 
magnificências da Natureza! 

A estetica brilha pela auseucia e tu¬ 
do são construções ridículas, pretencio- 
sas, de janelas irregulares e ignóbeis 
num ccnjunio sórdido que revolta. 

Vielas estreitas, lamacentas e imun¬ 
das serpenteiam por aquelas passagens 
tenebrosas onde o desleixo e a incúria 
campeiam, fazendo de todo aquele po¬ 
voado minusculo um malfazejo labora- 
torio que parece ter por fito contami¬ 
nar de perniciosos miasmas a pureza 
do ar da montanha. 

Mas è inútil, é esteril a sua daninha 
tarefai 

Por ali naquele lado, também cam¬ 
peiam a-i boas arvores laboriosamente 
ocupadas na sua humanitaria tarefa de 
oxigenar a atmosfera. 

Algumas sobreiras estendem sobre 
aqueles mesquinhos telhados os seus 
troncos nodosos e grossos, talvez to¬ 
madas pelo desejo de ocultar a olhos 
profanos tanta sordidez tão amplamen¬ 
te patenteada. 

Como seria linda a montanha se em 
vez destes casinhotes inestéticos sem ar 
nem luz, viessem povoa-la casinhas ge¬ 
nuinamente portuguezas, com seu al 
pendre azulejado, suas janelas amplas 
e circuitadas por amplos canteiros on¬ 
de as camélias, as japoneiras, os lirios 
e as hortenses abrissem ao sol os sor- 
rissos castos das suas corolas perfuma¬ 
das! 

Em vez de vielas c veredas cheias 
de poeira ou de um lamaçal tremendo 
amplos caminhos lançados de forma 
a facilitar o acesso ás grandes alturas 
e todos decorados com os graciosos 
arbustos da região em cuja garbosa fa- 

mmm® 
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Cae neve, a terra é fria, o vento corta. 
Abre-me o seio, ó meu amor, assim, 
Para que os vendavaes á nossa porta 
Passem cantando o teu amor por mim. 

Deixa nevar. A seiva, agora morta. 
Torna a florir as sébes do jardim. 
E’ triste o sol ? morre uma flor? Que importa! 
A vida, amor, é uma canção sem fim... 

Deixa bramir a ventania agreste, 
Em breve a terra ha de florir em paz, 
Em breve surge, ao alto, o azul-celeste... 

A terra é egual ao nosso amor, verás... 
Morre um dia, dos beijos que me déste, 
Revive logo, aos beijos que me dás... 

R. de Carvalho. 

AMSm S S Si Bi 11 
Adeus, Marilia amada ! lnda aqui vem? 
Sim, porque te quiz ver. Chiem o chamou? 
Como estás tão raivosa !. .. Adivinhou ! 
Mas eu não te fiz mal... Nem me feç bem. 

Ah ! quanto és adorada !... Sim ? por quem ? 
Por mim, cruel, por mim... Sou; pois não sou ! 
Porém, és tão ingrata ! Ai! Acabou? 
Tal não deveras ser. Se me convém 1 

Tu fazes-me infeliz ! A cnlpa é sua. 
Não tens remorsos d’isso ? Não me importa. 
Marilia, isso é verdade ? Nua e crua. 

Meu Deus! que triste vida ! Um pouco tortaI? 
Vou-me embora, Marilia!... Ed franca a rua. 
Adeus, tirana, ingrata ! Feche a porta. 

Severiano de Azevedo. 

lange vem em primeiro logar o medro¬ 
nheiro de folhas lanceoladas e de 
bagos que lembram pingentes de co¬ 
ral. 

Como seria lindo poder caminhar 
impunemente a sombra fresca dos frei¬ 
xos, e das sobreiras e dos platanos que 
uma iniciativa previdente fizesse dispor 
á orla dos caminhos e que sobre eles 
estendessem o seu folhedo caprichoso 
e recortado, formando longos túneis de 
verdura, onde só raras luzernas pene¬ 
trassem! 

Depois a energia das aguas aprovei¬ 
tadas, feita luz, e ás noites que des¬ 
lumbrante obstáculo ver a montanha 
toda florida em pérolas luminosas de 
um brilho intenso e de um efeito fan¬ 
tástico, entre as grandes massas da ve¬ 
getação luxuriante! 

Seria a realização de um sonho de 
algum heroe das Mil e uma noites, 
tornado realidade, a aliança dos pro¬ 
gressos da Civilisação com as pere¬ 
grinas belezas natururaes deste rincão 
encantador... 

Mas falemos dos grandes pinheiros 
que dominam a estrada e que eu es¬ 
tou vendo da minha janela, agora mes¬ 
mo, ao registar estas despretenciosas 
impressões. 

A situação que ocupam,—erguem-se 
num recanto da estrada e sobre ro¬ 
chas enormes,—permite-lhe destacarem 
facilmente os seus vultos airosos e alti 
vos da grande massa verde do arvore¬ 
do da mata e recortarem sobre o azul 
puríssimo do ceu o sinuoso e elegantís¬ 
simo perfil dos seus troncos encimados 
por esplendidas umbelas, cuja sombra 
fresca e ampla vae projetar-se sobre as 
grandes rochas que ali parecem amon¬ 
toadas propositadamente por podero¬ 
sos deuses gigantescos. 

E’ coisa digna de admuar-se o aspe¬ 
to caprichoso e vario apresentado pe¬ 
las rocnas destas passagens. 

Que inúmeros problemas científicos 
elas encerram nos seus vultos talhados 
em rústica escultura! 

E não se julgue que aprezentam to¬ 
das o mesmo colorido. 

Nãol ostentam cores varias cujas to¬ 
nalidades variam até ao infinito. 

Predominam os tons azues, de um 
azul neutro, tirante a negro, mas tam¬ 
bém as ha de tons rosados e outras 
lembram enormes blocos que tivessem 
sido formados com cristalisações de 
canela. 

Algumas são brancas, outras de um 
azul pálido, outras de um belo lilás, 
mas todas tão prodigiosamente equili¬ 
bradas que parece bastar um leve im¬ 
pulso para despenhadas na profunde¬ 
za escancarada dos abismos dos va¬ 
les. 

Mesmo no fim do Ufanial ha trez ou 
quatro enormes blocos que parecem 
ali dispostos por mãos infantis, tal é a 
graça do seu agrupamento. 

Sobre eles crescem musgos verdes, 
veludosos e de tons esplendidos, for¬ 
mando um tapete prodigioso capaz de 
ofuscar tida a lendária magnificência 
dos rajás mais opulentos. 

Lindas as rochas! 
Encantadores estes grandiosos poe¬ 

mas de pedra compostos pela Nature¬ 
za nas idades tragicas da formação da 
Terra! 

Idsandro. 

SILVA NOBRE*3*- 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Ex-interno dos hospilaes de Lisboa 

Garganta, nariç e ouvidos—Doenças 
das senhoras—Tratamento da sífilis e 
das seções rebeldes pelo 6o6 de Erlich. 

Clinica Geral—Operações 
CONSULTAS A’S 11 HORAS 

FARO__ 

Jap cai é o tabaco predileto 
do celeberrimo Bujaméque habi¬ 
ta nesta cidade. 

A REPUBLICA PDRTUGUEZA 
A Republica, nascida em Lisboa, 

numa ancia de liberdade, foi aceita por 
todo o paiz. Desde o norte ao sul, nin¬ 
guém houve que a não recebesse num 
cantinho da sua alma: todos nós, os 
bons portuguezes, lhe demos um deli¬ 
cioso acolhimento, num delirio de pai 
xão encand"cida. 

A Republica é sem duvida a melhor 
instituição política. Ha uma ou outra 
Republica menos feliz e uma ou outra 
monarquia avançada, mas esses fatos 
constituem uma flagrante exceção á 
grande regra. 

Em Portugal, a Republica tinha que 
ser, havia de ser fatalmente superior á 
realeza. Aconselhava-o a teoria do no¬ 
vo regimen, a dignidade, a fé politica 
e a suprema inteligência dos homens 
que foram seos primeiros ministros. 

Nem se compreenderia que uma Re¬ 
publica, fosse qual fosse o modo da 
sua organisação e funcionamento, se 
não afastasse, altiva e nobre, da podri 
dão mefítica e do desprestigio cance¬ 
roso que tão abertamente caraterisou a 
monarquia portugueza,—que era um 
regimen de latrocínios e Msidades. 

A Republica fez se num arranco de 
dignidade e foi aceita por tndo o paiz. 
Não foi o acaso que a implantou nem 
foi a covardia que a manteve. O po¬ 
vo de Lisboa, cioso dos seus direitos e 
ferido na sua dignidade, proclamou-a, 
na inquietação vitoriosa da revolta, e lo¬ 
go o pa’z inteiro lhe deitou o cimento 
do seu ap >io físico e moral. 

A Republica está firme, talqualmen- 
te como a rocha que se levanta á su¬ 
perfície da terra. Quem a fez soube o 
que fez e os que a manteem hão de 
saber mante-la. 

E’ que Portugal está desperto e vi¬ 
gilante. Ahi tivemos a prova nesse ges¬ 
to luminoso de defcza contra os arre¬ 
ganhos e ameaças dos traidorss que ao 
de lá das fronteiras sonham incursões 
e conquistas. 

Ahi temos a prova nesse movimento 
nobilíssimo do povo portuguez, este po¬ 
vo que todos os dias manda gravar nas 
paginas da sua hisioria, tão belas e tão 
grandes lições de patriotismo. 

A República está firme. E’ um te¬ 
souro que nos custou a ganhar e que, 
por isso mesmo, exige de nós todo o 
cuidado: eis a razão por que o povo 
portuguez não dorme. Aos tregeitos 
burlescos dos degenerados que teem a 
louca pretenção de reconquistar um 
trono de lama, o nosso paiz correspon- 
de-lhes com um gesto de solidariedade 
repulsiva, mostrando-lhes, como sinal 
de prevenção, as paginas maravilhosas 
da nossa historia de grandezas béli¬ 
cas. 

A’s ameaças que lhe faz:m, o leão 
responde muitas vezes com um simples 
olhar, que por si basta para infundir 
terror. 

Os infames, os traidores, comprados 
pelo oiro da Companhia de Jesus, teem 
sonhado mil coisas para nos desasso- 
cegar. Mas enganam-se, porque para 
todas as suas novas esperanças lhes 
veem novas deceções. Socorrem-se de 
todos os meios, desde a mais torpe difa¬ 
mação na imprensa estrangeira, até á 
ideia praticada de reuniões provocado¬ 
ras junto das fronteiras. 

Mas para que ser/em as difamações ca¬ 
luniosas ? Para que servem as mano¬ 
bras dos bandidos e assalariados ? 

Para nos roubarem a liberdade que 
se conquistou pela Republica ? Para 
restaurarem a monarquia ? 

Não, porque é impossivel. As difa¬ 
mações caem pela base, ao primeiro 
sopro que as vulgariza, e as manobras 
de guerrilha nada mais significam do 
que exercícios truanescos de politiquei¬ 
ros sem dignidade e sem amor pela 
patria. 

São coisas que prejudicam levemente 
a nossa administração politica, mas só 
isto, e nada mais. 

Lm regdop... á altura 
Um colega provinciano publica o se¬ 

guinte documento enviado ao adminis¬ 
trador do concelho pelo regedor de 
uma fregutzia qualquer. Tratava-se de 
informar a repartição de estatística: 

alnsolentissinho senhor.—Incluso reme¬ 
to a vnssa insolência a relaxação dos- 
aconiecimentos d’esta freguezia do ano 
findo, que acabou de findar em 31 do 
mez corrente. 

Almas — Nenhumas, cá na freguezia 
ninguém acrediia d’estas tolices. 

Nascidos na freguezia — Nenhuns, por¬ 
que a pgreja só esiá aberta de manhã 
cedo. Cada qual nasce em sua casa, e 
apenas o filho da Tereza é que nasceu no 
trigal do Ferrador, por ela não poder ir 
mais longe. 

Mortos na freguezia — Nenhuns; todos 
morrem nas suas casas. 

Casas publicas — A do sr. padre prior 
e do sr. Fidalgo. Todas as ouiras são 
umas proves casernas ao pé d’aquplas. 

Idiotas — Só o me*ire escola, pois não 
ha cá outro que tenha mais ideias do que 
ele. 

Suicidios—Utn só: o do Pedro Zagal 
qne morreu de um coice que lhe deu a 
besta do moleiro. 

Contribuições — N’esta freguezia deve 
pagal-as os proves, porque os mais nao 
leem com qnè. 

Cereaes — Aqui não ha mel, quanto 
mais cera. As abplhas são mais do que 
as abésporas. Emquanto ó resto apanha- 
se cevada e palha. 

Gado bovino — 0 burro do juiz de paz, 
a mula do moleiro e as cabras das filhas 
d’elas. 

Gado de outras especies — 0 porco do 
meu escrivão, alguns patos e galinhaas, 
e a rapaziada miúda de pé descalço.» 

»X A HISTOHICO 
5 de outubro 

1385—Batalha de Valverde. 
1584—Morre envenenado em Hes- 

panha fr. Heitor Pinto. 
1795—Bonaparte, nomeado general 

em chefe, metralha o povo francez. 
1910—O Povo proclama a Republi¬ 

ca em Portugal e nomeia um governo 
provisorio. 

6 de outubro 
1773—Nascimento de Luiz Filipe. 
1840—A camara dos Pares de Fran¬ 

ça condena a prisão perpetua o_presi- 
dente da Republica Luiz Napoleão Bo¬ 
naparte. 

1848 — Revolução democrática em 
Viena de Áustria. 

1910—Realisam-se grandes manifes¬ 
tações de regosijo pela implantação da 
Republica em Portugal. 

7 de outubro 
157!—Batalha de Lepanto ganha por 

D. João de Áustria contra os turcos. 
1810—Tomada de Coimbra pelas 

tropas francezas. 
1848—O imperador da Áustria foge 

para Tirol. ... 
1910—São capturados vários jesuítas 

em Lisboa. 
8 de outubro 

1813—Combate na passagem de Bi- 
dossôa. 

1820—Morre assassinado Cristovam 
I, imperador de Haiti. 

1840—Invasão da cólera em Ingla¬ 
terra. 

,gio—Repetem-se as manifestações 
de regosijo em Lisboa e em todo o 
paiz peja implantação da Republica 
Portugueza. 

Vinhas, viníos e prados 
POR 

A- VEXANCIO PACHECO 
Br. 600 réis. 

Fa!a-se muito 11a separação do Estaco 
das igrejas. Muitos não sabem no que 
coosisle, e muitos oulros sabem 0 que é, 
mas dizem velhacamenle 0 que não é. 
Aos primeiros, que são ignorantes, des¬ 
culpa-se-lhes. Aos segundos, que são 
hipócritas e perversos, não se lhes per¬ 
doa 0 fingimento e a maldade. 

0 homem que vive uo cárcere, que 
quebra as algemas, que vence todos os 
obstáculos e vem para a rua, liberta-se-, 
0 escravo que chega um dia a compreen¬ 
der quanto vale, quanto é grande a sua 
força, e que, por este motivo, sedesviuee- 
Iha do seuhor, liberta-se também. 

Ora, a igreja, apoiada nas suas velhas 
tradições, interfere ainda, de modo indire¬ 
to, na vida do Estado. 0 seu espirito 
reacionário e mercautilista, a sua intole¬ 
rância, que não tem egual, a sua hipocri¬ 
sia, que uão tem limites, definhavam 0 
nosso temperamento, empecilhavam a 
nossa energia, prendiam-nos os pés e as 
mãos, enegreciam-nos 0 cerebre e a ia- 
teligencia. 

0 povo era soberano—assim 0 dizia 0 
direito político, assim 0 proclamava a ce¬ 
lebre Carta Constitucional. 

Mas que soberania era essa que 0 povo 
tinha, esmagado perante a realeza e pe¬ 
rante a religião dos padres ! ? 

Hipocrisias e falsidades desse veibo 
regimen, fiugimenios que a Republica 
uão tolera ! 

Na Republica sim, que 0 povo é sobe¬ 
rano; nem ha déspotas que lhe imponham 
leis, nem ha religiões que lhe imponham 
crenças. Implantando a Republica, 0 povo 
portuguez acabou com os déspotas; sepa¬ 
rando 0 Estado das igrejas, tornou livre 
a sua conciencia. 

Não mais terá deante de si 0 espetro 
da igreja, a impor um sentimento, uma 
ideia, uma crença, quaesquer princípios 
ou praticas religiosas. 

0 Estado, separando-se das igrejas, 
tornou mais livre e mais digno 0 seu po¬ 
vo. E quem não aceitar de bom grado 
a separação ou quem maldisser e desde¬ 
nhar das suas virtudes, é porque não 
compreeude bem 0 que seja a dignidade 
dos homens, visto Dao compreender que 
é impossivel chamar-se livre a um homem 
que cão tenha livre a sua conciencia. 

Era decerto uma afronta à nossa digni¬ 
dade a vil fírcunslaucia do Estado nos 
obrigar a ser catolicos ou, pelo menos, 
a cometer certas praticas da religião ca¬ 
tólica, taes como 0 juramento nas cama- 
ras, nas escolas, no exercito, na marinha, 
nos tribunaes, etc, 0 registo do estado 
civil, que em regra se fazia nas igrejas, 0 
respeito e a obediencta aos dogmas, e 
lautas outras coisas, proibindo-nos 0 cul¬ 
to externo das demais religiõ-s, caso 0 
nosso espirito e a nossa razão propen¬ 
dessem para elas. 

Mas 0 Estado ia mais longe: até nos 
obrigava a contribuir para a susteutação 
e vaidade do clero. 

Devia fazel-o? Não! Era realmente 
condenável que quem uão quizesse recor¬ 
rer aos padres, em qualquer das muitas 
conjunturas da sua vida, tivesse de lhes 
manter as necessidades e os caprichos. 
Um cidadão a ter-lhes odio e a ser obri¬ 
gado a levar junto deles um pedaço, ás 
vezes 0 melhor pedaço do qne tanto lhe 
custara a ganhar e de que os seus filhos 
tanto precisavam, era posiiivainente 0 
que havia de mais injustificável. 

Separar 0 Estado das igrejas não é 
perseguir os padres, nem ofender a reli¬ 
gião, nem menospresar a igreja. Pelo 
contrario. Se é verdade qub a separação 
desonera e torna livres os que não se¬ 
guem a religião católica e os que não se¬ 
guem religião alguma, não é meuos ver¬ 
dade que presta á igreja um importante 
beneficio, pois que, não proibindo a fé e 
0 culto interno da religião católica, seja 
a quem for, promove a distinção de dois 
campos; os catolicos e os não catolicos. 
E então, aqueles que continuarem a se¬ 
guir os preceitos da igreja de Roma, se¬ 
rão catolicos: a igreja póde contar com 
eles, póde incorpora-los na esiatistica 
dos seus adeptos. Desses é que a reli¬ 
gião, a igreja e os padres teem tudo a 
esperar. Dos oulros, nada. 

Efetivaraente, não é pela força das ar¬ 
mas nem pela tirania das leis que se tor¬ 
na catolico este ou aquele povo. E’ por 
isso que os padres e a egreja se não de¬ 
vem socorrer do Estado, para que man¬ 
tenha sob a designação de catolicos aque¬ 
les que 0 não querem ser. Os padres 
que trabalhem, que vivam à sua éusla, 0 
não â custa da tolerância dos povos ou 
da sua indigna submissão perante as ar¬ 
mas e as leis que impõem crenças. 

0 Estado deve ser neutral no meio 
dos diferentes cultos. Tenha cada um a 

I religião que quizer, não tenha nenhuma. 
Este sistema de neutralidade em maté¬ 

ria religiosa é que constilue a separação 
do Estado das egrejas. 0 Estado não deve 
impôr crenças nem cultos religiosos de 
qualquer natureza, mas deve, apezar de 
tudo, precaver-se contra os abusos que 

I as diferentes religiões possam cometer. 
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FILOSOFIA PESSIMISTA 

A FRATERNIDADE 
(De Felix Dantec) 
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0 instinto de conservação reune todos 
«s atos necessários pelos quaes se inten¬ 
sifica a vida de um indivíduo. 

Todos esses atos são necessários; todos 
são egoístas porque concorrem para a 
conservação de uma vida individual que 
é uma luta contra os fatores ambieules. 

E isto tem sido uma verdade em todos 
os tempos; para um indivíduo isolado, 
vivendo pelos seus proprios meios, nós 
temos o direito de supôr que este instin¬ 
to egoisia compreendia toda a atividade 
pessoal. Foi d’este instinto egoista pre- 
domiuante que sairam os primeiros laços 
sociaes; quando o indivíduo não conse¬ 
gue viver pelos seus proprios recursos, 
alia-se aos seus congeneres para lutar 
contra os inimigos comuns. 

A ideia de aliança foi a primeira fôrma 
da noção dos primeiros laços afetivos; 
foi o odio de um inimigo comum que a 
fez nascer, ou, pelo menos, a defeza con¬ 
tra um inimigo comum. E como as pri¬ 
meiras alianças,toi naturalmente nas alian¬ 
ças de familia que nasceu primeiramente 
a ideia de amizade. 

Um sentimento anterior facilitou o es¬ 
tabelecimento (festas relações de amiza¬ 
de, foi a ternura da mãe pelos seus fi- 
lhiuhos. 

A ternura maternal existe nas espe- 
cíes não sociaes, pelo menos entre os 
inamiferos e os passaros (porque ela é 
desconhecida entre os animaes cujos ovos 
abrem sem gestação ou sem incubação); 
é sem duvida uma consequência da ges¬ 
tação ou da incubação ou da alimentação 
pela mãe na iufaocia. 

Mas entre os mamíferos não sociaes, a 
ternura maternal não persiste após o 
momento em que os novos se tornaram 
assás cresciiios para viver por si pro¬ 
prios ; no homem, os irmãos tornam-se 
aliados ao crescer; a ternura materna, 
comum a todos na infancia, continua-se 
até á edade madura, e é a base de um 
laço afetivo que se torna geralmente mais 
forte entre irmãos e entre quaesquer ou¬ 
tros aliados ; a ternura fraternal resulta 
de um habito contraído na edade mais 
tenra, e estes hábitos são os mais f »rles 
de todos. 

Ora elas não excluem a possibilidade 
de uma luta, de um odio, de uma rivali¬ 
dade entre irmãos, seja por questões de 
interesse pess> al, seja como consequên¬ 
cia de uma atração sexual comum. 

E se esta fraternidade entre irmãos, se 
esta fraternidade inicial e que serve de 
modelo á fraternidade entre associados 
não é‘suficiente para crear uma associa¬ 
ção perfeita, como se poderia esperar 
um resultado eficaz da fraternidade en¬ 
tre cidadãos? 

Interesses opostos bastam as mais das 
vezes para dividir aqueles que. tendo 
mamado o mesmo leite, leem hábitos in¬ 
veterados de reciproca ternura; interes¬ 
ses comuns bastam também para apro¬ 
ximar, enquanto esses interesses comuns 
estão em jogo, gente que, fora desse in¬ 
teresse comum momentâneo, não tem 
nenhuma atração nns pelos outros. 

Alianças contraídas coutra um inimigo 
criam por vezes duráveis laços de ternu¬ 
ra; o reconhecimento por um serviço pres¬ 
tado cria, entre os melhores homens, 
um dever que persiste depois de terem 
deixado de estar em jogo os interesses 
que os originaram, mas o reconhecimen¬ 
to é pesado para muitos homens que 
alijam de boa vontade esse fardo, em- 
qnanto aqueles que prestaram o ser¬ 
viço teem frequentemente, pelo contrario, 
uma teudeucia a exagerar a dose de re¬ 
conhecimento ã qual se julgam com di¬ 
reito. 

Somado tudo, os fatores afetivos uão 
parecem capazes de servir de base a 
uma saciedade durável. 

Os proprios apostolos da fraternidade 
universal estão cheios de odio contra os 
que não partilham a sua maneira de ver, 

•que não são seus aliados na campanha 
de amôr empreendida. 

O que cria laços solidos entre os ho¬ 
mens é a existência de um interesse co¬ 
mum a conseguir ou a destruição de um 
inimigo comum; e como a especte huma¬ 
na, senhora do mundo, não tem inimigo 
valioso a combater, a fraternidade de to¬ 
dos os homens parece-me uma utopia 
tanto mais inverosímil quanto é certo 
que, por causa das limitadas dimensões 
do nosso planeta, os diferentes grupos 
humanos teem fatalmente interesses opos¬ 
tos. 

A fraternidade, ordinariameute dis¬ 
simulada sob odios e rivalidades, mani- 
fesla-se no momento de um perigo co¬ 
mum, e então lodos se tornam irmãos 
tanto mais afeiçoados uus aos outros 
quanto maior seja o perigo a afrontar. 

O habito da hipocrisia, sempre tão as¬ 
sinalado na historia evolutiva do homem, 
permite a generalisação deste erro: a 
fraternidade, base das sociedades; mas 
basta observar, sem paixão as tremendas 

lulas da humanidade para que sejamos 
forçados a pôr de remissa tão sedutora 
utopia. 

Citam-se casos de amizades heroicas 
que resistiram a conflitos de interesses 
mas basta o fato de os citarem como fe¬ 
nómenos para avaliarmos a sua rarida¬ 
de. 

A afeição fraternal é a exceção; o odio, 
o ciume, a inveja ou a indiferença, a re¬ 
gra. .. 

Lyster Franco. 

—Saude e Fraternidade, Zé Bronco! 
—Viva, cedadão, democrata 1 
—Então ?—Qje me dizes do novo 

regimen ? Da Republica ? 
—Digo que nan é aquilo que ê uma- 

genava. 
—Não é o que tu imaginavas ! ? En¬ 

tão que imaginavas tu da Republica ? 
—SMunta coisa que é nan umagino 

agora. 
—Então explica-te. 
—Lá vae; Umagenava que vindo a 

P{epuvleca, os homes proves passavam 
a ser ricos e os ricos passavam a ser 
proves. Umagenava cas servas passa¬ 
vam a senhoras e cas senhoras passa¬ 
vam a ser servas. Umagenava cos doi- 
tores passavam a cavar batatas e que 
cá a gente é que passava a tomar o 
pulso a eles, e em vez de prugantes 
dava-se figo torrado quente, que faz 
andar as tripas pra baixo e pra riba, 
pra riba e pra baixo, como os alcatru- 
\ios que óspois van fazer o sé despejo 
no centro do taboleiro do angenho. 
Umagenava ca gente se punha ue bar¬ 
riga pró ar, á espera ca comida nos en¬ 
trasse na boca, sem a gente ter que 
travalhar. E afenal de contas nan açu- 
cedeu assim. Cada vez se ganha menos 
e o travalho é mais. 

—Desastrado inconciente! Pois tu 
julgavas todos esses disparates proprios 
das novas instituições ? 

—Que raio de bixo é esse de instrin- 
vicabeçoes ? 

—Ins . ti. . .tui.. .coes. Forma de 
governo. Escuta, Zé ‘Bronco. 

A Republica é um regimen que não 
dá, é certo, dinheiro a quem precisa 
dele; mas também não o tira a nin¬ 
guém. E’ uma forma de governo que 
respeita os direitos... 

—Então os tortos nan san respeita¬ 
dos ! ? 

—O’ homem ! Vê se me compreen¬ 
des. 

Eu refiro-me aos direitos do cidadão. 
— An I. - os deretos do cedadãol... 

Eh! En 1 Eh! .. tem patada! 
— A Republica é uma forma de go¬ 

verno que o povo é que a determina. 
Na R.publica governa o povo. Só o 
povo é soberano. 

— E’ boa ! Só agora é que é cá vou 
comprendendo. 

—Na Republica, os ladrões são pu¬ 
nidos com rigor, enquanto os homens 
dignos e honrados são escolhidos para 
os caraos de maior responsabilidide. 

—Com sua lecença cedadão. Vomecê 
nan me venha com endrómenas. Se nos 
logares da Cí{epuvleca estão homes 
dignos e honrauos, como é que me ex 
plica a razão dos empregados da Fa¬ 
zenda me chuparem um cruzado por 
cada passagem que é vá lá fazer?— 
Veja lá se póde descalçar este bute : 

A semana atraz fui é e mais os meus 
irmões tiquedar a nossa herança e aca- 
bedou a cada um dose mè reis. E sabe 
quanto levaram os homes honrados lá 
na reparleção ? 

—Tu dirás. 
— Tres mé reis cada um. 
— Cometeram um roubo e defrauda¬ 

ram a Fazenda Nacional. Disso não é 
culpada a Republica, mas sim os ho¬ 
mens que a dirigem, por consentirem 
taes ilegalidades. Mas resigna-te, por¬ 
que já demorou mais o saniimemo de 
todas as podridões que ainda nos fica¬ 
ram da monarquia. 

—Se assim for... olharei com bons 
olhos para a Repuvleca. 

—Olha Zé Bronco: 
Na Repuolica radical, que é para a 

que nós devemos trabalhar com toda a 
abnegação, não se reconhecem nobre¬ 
zas. O sangue azul, sangue dos que ti¬ 
nham e teem brazões nas portinholas 
das suas faustosas carruagens, passou 
á historia, e os pergaminhos da alta 
sucia.. .dade foram para as sargetas. 
Na Republica radical todos são eguaes 
Apenas as mentalidades se destinguem 
e essa distinção é justa. 

— E’ mesmo isso que me convém e 
agrada. Palavra que estou gostando de 
ouvir o cedadão. 

Acardite que nunca nenguem me fa¬ 
lou assim. Nunca senti tamanha alegria 
na minha vida. Inté sinto vontade de 
chorar e rir ó memo tempo, por ver que 
ainda ha bons portuguezes! 

Olhe cedadão conte com o Zé Bron¬ 
co, que também é radical. 

—Não esperava de ti outra coisa. O 
nosso paiz está no principio de um flo¬ 

rescer que nos orgulha desde que nas¬ 
ceu uma petizinha linda como os amo¬ 
res e vermelha como as papoilas viço¬ 
sas que entre as cearas se baloiçam do¬ 
lentes, embriagadas pelos beijos apai¬ 
xonados dos silfos. 

Cumpre-nos a nós, que somos as sen¬ 
tinelas vigilantes da Republica, a troco 
da própria vida, cruzar armas até com 
os nossos irmãos degenerados, cegado- 
res ambiciosos, para que com os seus 
desmandos e sentimentalismos fingidos 
não inutilisem nem emporcalhem a obra 
sublime qne nos tornou independentes, 
quebrando a grilheta infamante que nos 
humilhava aos olhos das nações civili- 
sadas. 

Defende sempre a Republica, Zé ami¬ 
go. Defende sempre a Republica, e fo¬ 
ge dos impostores que tentavam iludir- 
te na ancia de voltarem ao antigo. 

—Descance cedadão democrata. Des- 
cance porque o Zé Bronco não é tam 
parvo como eles umáginam e já não 
adormece com cantigas. 

—Fica em paz bom amigo e olho 
álerta! 

Velino. 

:* = 

Definir a mulher é coisa extrema- 
mente difícil, porque se torna impossí¬ 
vel dissecar-lhe o coração. Vamos ver 
se, com as definições que tentamos 
apresentar, os nossos leitores se con¬ 
formam. Se qualquer das definidas se 
julgar lesada, que reclame, e nós desde 
já prometemos atende-la e com todo o 
gosto publicaremos a autobiografia que 
tiver a amabilidade de nos enviar. 

Uma coisa pedimos: é que se não 
olhe de animo leve para o nosso tra¬ 
balho, que muito nos custou a elaborar. 

Assim, a mulher é : 
Aos doze anos, um simples botão de 

rosa, candida e virginal ; 
Aos treze, um sorriso tão viçoso e 

puro como o rosicler das auroras pri¬ 
ma veraes ; 

Aos quatorze, uma leve e harmonio¬ 
sa canção de amor, ouvida ao desper¬ 
tar de um sonho; 

Aos quinze, um hino entusiástico, 
infiltrado do mais doce e admiravel 
sentimento ; 

Aos dezeseis, um sol, cujos satelites 
são a graça, a beleza, a poesia e a 
musica; 

Aos dezesete, uma pérola brilhante 
engastada n’um ceo de virtudes; 

Aos dezoito, um poema li rico enre¬ 
dado de mil beijos ardentes, cordeaes 
e abençoados; 

Aos dezenove, a mais tenue e artís¬ 
tica filigrana, saida das niveas mãos de 
uma fada ; 

Aos vinte, a viridencia de uma triun¬ 
fante mocidade, posta ao serviço do 
bem ; 

Aos vir.te e um, o ninho acalentador 
de um coração amado; 

Aos vinte e dois, o encanto, o extase 
de todos quantos possuam a justa com¬ 
preensão do belo; 

Aos vinte e tres, a fama altiva, a le¬ 
vantar os mais arrojados vôos ; 

Aos vinte e quatro, a instrumenta¬ 
ção completa e harmónica de todos os 
sentimentos ; 

Aos vinte e cinco, o balsamo suavi- 
sador das feridas mais acerbas do cora¬ 
ção ; 

Aos vinte e seis, uma rosa a que na- 
turalmenre começam a cair as pétalas ; 

Aos vinte e sete, a modorra de uma 
tarde serena e perfumada de verão ; 

Aos vinte e oito, a impaciência tor¬ 
nada paciência ao mais ligeiro esvoaçar 
de uma esperança ; 

Aos vinte e nove, o despertar ma- 
guado de uma duvida cruciante e mal 
definida ; 

Aos trinta, a harmonia da mais linda 
balada ecoando em vale ermo e pro¬ 
fundo ; 

Aos trinta e um, o repositorio inex- 
gotavel dos mais incompreensíveis an- 
ceios ; 

Aos trinta e dois, a ultima edição, 
extropiada de um romance que fez 
epoca; 

Aos trinta e tres, um crisântemo 
agradavel á vista, mas sem perfume; 

Aos trinta e quatro, o mais versátil 
girasol, acorrentado ao giro de todos os 
dias; 

Aos trinta e cinco, a mais cruel trai¬ 
ção, denunciada pelo primeiro cabelo 
branco; 

Aos trinta e seis, uma lagrima des¬ 
pertada pela mais profunda e amargu¬ 
rada tristeza ; 

Aos trinta e sete, um ponto de in¬ 
terrogação, cuja resposta não é facil; 

Aas trinta e oito, um dia chuvoso 
carregado de denso e frio nevoeiro ; 

Aos trinta e nove, uma triste ca¬ 
mélia usada durante a loucura de tres 
bailes sucessivos ; 

Aos quarenta, o crepúsculo, de bra¬ 
ço dado com a tristeza da noite ; 

Aos quarenta e um, uma saudade 

vaga de tudo quanto a mocidade arre¬ 
batou ; 

Aos quarenta e dois, uma lira bem 
trabalhada, mas sem corda alguma ; 

Aos quarenta e tres, um livro estraga¬ 
do, com paginas amarelecidas de fumo; 

Aos quarenta e quatro, o mata-bor¬ 
rão de todas as ilusões da vida ; 

Aos quarenta e cinco, a guilhotina 
da sexualidade ; 

Aos quarenta e seis, a visão mais 
tétrica da sexualidade ; 

Aos quarenta c sete, o vento que se 
transforma n’um terrivél furacão; 

Aos quarenta e oito, o purgatario 
mais tenebroso da vida ; 

Aos quarenta e nove, um inferno de 
esperanças e um inferno de cruéis ana- 
temas ; 

Aos cincoenta, o adeus bem com¬ 
preendido para a sonolência da ve¬ 
lhice. 

O BOM SENSO 
E’ impotente o temor de Deus contra 

as paixões. 
Os homens, na sua maior parte, raras 

vezes pensam em Deus, ou pelo menos 
pouco se preocupam com ele; a sua idea 
é tão pouco fixa, ou aliás tão mortífica- 
dora, que não pode deter a imaginação 
por muito tempo, a não ser a de alguns 
melancólicos, que não constituem um 
grande numero dos habitantes do mun¬ 
do. 

O vulgo nada concebe, o seu cerebro 
confunde se logo que quer pensar. 

O homem de negocios pensa unica¬ 
mente nos seus negocios, o cortezão nas 
suas intrigas; e a gente do mundo, as 
mulheres e os moços, em seus prazeres. 

E d‘este modo, apagam-se bem de¬ 
pressa em todos as fadigantes noções da 
religião. 

Quanto aos desregrados e devassos, 
avaros e ambiciosos, afastam cuidado¬ 
samente de si outras especulações mui¬ 
to mais fracas para contrabalançar as 
suas varias paixões. 

A quem pois se imoorá a idea de 
Deus? 

A alguns homens extenuados, tristes 
e desgostosos do mundo, a pessoas em 
quem ae paixões estão amortecidas pe¬ 
la idade,pelas enfermidades ou pelos gol¬ 
pes da fortuna. 

A religião é uni freio só para aqueles 
a quem o tem peramento ou as circums- 
tancias tem obrisado a aceita-la. 

O lemor de Deus impede o pecado, 
somente aos que não se inclinam dema¬ 
siado para ele ou que se não encontram 
em estado de o praticar. 

Dizer ao homem que a divindade cas¬ 
tiga n’este mundo os crimes, é avançar 
uma fraca proposição que os fatos a ca¬ 
da momento contradizem. 

Ordinariamente os peores são os ár¬ 
bitros do mundo e aqueles a quem a 
fortuna mais sorri e cumula de benefí¬ 
cios. 

E então para nos convencerem do ju¬ 
ízo de Deus, mandam-nos para a outra 
vida, levando-nos a fazer conjeturas, 
para destruir fatos de que ninguém pó¬ 
de duvidar. 

Para impedir o mal também não é 
menos absurda a invenção do inferno. 

Quando alguém se encontra preso for¬ 
temente por objetos do mundo, não pen¬ 
sa na outra vida. 

Aos olhos d’um amante apaixonado, 
o fogo do inferno, e os seus encantos, 
apagam todos os enlevos do paraiso. 

Mulheres ! deixaes o vosso amante 
pelo vosso Deus ? 

Se o deixaes, é porque ele deixou de 
ser a vossos olhos o que antes era, ou 
porque ele vos deixou e precisaes en¬ 
cher o vacuo que fez no vosso coração. 

E' muito frequente ver ambiciosos, 
perversos, corrutos e devassos que se 
dizem religiosos, e se não praticam 
religião, prometem pratica-la algum dia, 
pondo-a de reserva, como um reme- 
dio que cedo ou tarde lhes ha de 
ser preciso, para se tranquilisarem do 
mal que ainda teem tenção de fazer. 

No partido dos beatos e dos padres, 
por ser muito numeroso e ativo, não é 
para estranhar que se vejam velhacos e 
marotos, que vão procurar n’ele o seu 
apoio, para atingir seus fins 

Sem duvida nos dirão que ha gente 
muito honesta, sinceramente religiosa e 
desinteressada. 

Mas a retitude do coração é sempre 
acompanhada de luzes ? 

Cítam-nos um grande numero de sá¬ 
bios,que teem sido muito dedicados á 
religião. 

Prova isso que os homens de genio 
podem ter prejuízos, podem ser pusi¬ 
lânimes, podem ter uma imaginação 
que os seduza e impeça de examinar’as 
cousas a sangue frio. 

Pascal não prova coisa alguma a fa¬ 
vor da religião; o que prova é que um 
homem de genio pode ter um ponto de 
loucura, e que, para escutar prejuízos, 
ele não passa de ser uma creança. 

Padre João Meslier. 

RECORDAÇÕES 

a mml bm laio 
Para os espíritos que, professando um 

ideal avançado e lutando desesperada- 
meute por que ele seja uma realidade, vi¬ 
vem sedentos de sensações novas, nada 
de mais emocionante, nem de mais entu¬ 
siástico do que a resolução pelo fato. 

E’ sem duvida nesses momentos de re¬ 
volta que o homem se desmascara e que, 
pondo de parte a etiqueta e os precon¬ 
ceitos de uma sociedade palaciaua, se 
mostra tal qual é: bondoso ou selvagem, 
valente ou cobarde ! 

A revolução de 5 de outubro de 1910 
não foi um ato de força, nem de deses¬ 
pero, mas sim a mudança quasi brusca 
do regimen monárquico para o regimen 
republicano, da escravidão para a liber¬ 
dade; porque o povo já suficienlemenle 
infirmado das mazelas da monarquia ti¬ 
nha aberto o seu peito canceroso e an- 
ciado por um regimen mais racional 
mais logico e mais equitativo, tinha, ha¬ 
via muito tempo já, abraçado com calor 
as ideias novas, espalhadas pelos caudi- 
Ihos da Republica. 

Assim, se algum sangue se verteu, foi 
apenas o necessário para se poder cha¬ 
mar Revolução ao período anormal em 
que tanto a Republica como a monarquia 
estiveram periclifantes. E áo lembrarmo- 
nos das nuances por que passámos duran¬ 
te esses momentos revolucionários, recor¬ 
damos com saudade os companheiros qne 
tiveram a felicidade de morrer combaten¬ 
do pela Patria. 

Gloria aos mortos! 
* 

O dia de hoje marca com letras auriful- 
gentes, nas paginas da nossa incompará¬ 
vel historia mais uma gloriosa étape no ca¬ 
minho do progresso e da civilisação e faz- 
nos recordar e reviver o tempo decorrido 
de 4 a 5 de oufubro. 

Nas horas mais acesas do eornbate via- 
mos passar como em visão, por entre o 
espesso fumo da polvora, a imagem sor¬ 
ridente e meiga da Vitoria que nos indi¬ 
cava o caminho a seguir e nos incutia co¬ 
ragem! Mas em compensação, nos mo¬ 
mentos em que tentávamos descançar & 
durante os quaes os revolucionários civis,, 
com uma abnegação inolvidável, nos so¬ 
corriam trazendo-nos comida e tabaco, 
pensando nós na familia ausente, nns pais, 
nos irmãos, nas mulheres e nos filhos, 
concentrando o nosso pensamento no que 
de mais terno a Duvida nos pungia e no 
que o fuuii'0 nos reservava, u’esses mo- 
meutos que se vivem uma só vez na vi¬ 
da, nós víamos passar, quaes.imagens de 
calesduseopio, lodos os horrores, misérias 
e dores, do desterro ou do exilio. 

Quando estes tristes pensamentos nos 
assaltaram mais, foi quamlo no dia 4 nos 
vimos quasi desamparados, porque todos 
os ofieiaes que comuosco tinham ido para 
a Rotunda para vencer ou morrer, tinham 
desaparecido! Todos, excelo um: Machado 
Santos. Os outros, enganando-nos volu- 
tuosamente com a promessa de irem ca¬ 
minho de Santarém encontrar se com ar¬ 
tilharia 3, que constava nos vinha atacar, 
serviram-se de um dos nossos automóveis 
para fugir á vergonha da derrotai 

E deixamo-los... desaparecer! Mas en¬ 
fim, tiubamos um homem no qual podía¬ 
mos confiar, e tanto que depois d’ele to¬ 
mar o comando da Legião Revolucionaria, 
o cáns a a confusão que reinava no acam¬ 
pamento desapareceram para dar logar à 
ordem e â disciplina, no qne o heroe foi 
valentemente secuudado pelos Le‘ sar¬ 
gentos Encarnação e Santos e pelos 2.°* 
Matias, Tereno, Pimentel, Feio, Silva, 
Rego e Manuel Tavares Grelo, l.° cabo 
telegrafista chefe da estação de Artilha¬ 
ria n.° I. Nove valentes. Nove portugue- 
zes que deram animo a perto de cera ho¬ 
mens, que eram pouco mais ou menos 
quantos no dia 4 se mantinham firmes 
no acampamento, esperando a morte cu 
o desterro, porque as noticias pessimis¬ 
tas, que levaram os ofieiaes a abandona¬ 
rem o invencível baluarte da Republica, 
que a iodo o momeuto chegavam á Ro¬ 
tunda, eram bem de molde a desanimar- 
nos e a fazer-nos perder a esperança da 
vitoria! Foi então que nos lembramos da 
barricada, para trocarmos cara a nossa 
vida. 

Ahl mas por sobre as nossas cabeças 
pairava altiva a razão, a justiça e o jus¬ 
to protesto de uma escravidão inconcebí¬ 
vel. Do nosso peito brotavam ardentes 
centelhas de um amor puro e desinte¬ 
ressado por esta nossa pequenina e que¬ 
rida Patria, que através de tantos sacri¬ 
fícios tem conseguido manter-se indepen- 
den'e e livre. E nós, pequenos obreiros 
do progresso puzemps toda a nossa alma, 
todo o nosso esforço na obra grandiosa 
que boje festejamos e da qual ergui hosa- 
tneule nos gloriamos, porque não ha 
maior satisfação do que a do dever cum¬ 
prido. 

Viva a Patria! Viva a Republica! 
José Domingos Lopes. 
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0 REGISTO CIVIL 
Acima das crenças religiosas, do vul- 

garismo, da igoorancia, deve esiar a luz, 
a inovaçao, o progresso. Não queríamos 
« registo paroquial, porque, na teoria e 
®a pratica, era o que havia de raais caó¬ 
tico e vergonhoso. O registo civil é uma 
instituição que tem por fim, para a devi¬ 
da segurança e plena certeza nas rela¬ 
ções da vida social, demonstrar a exis¬ 
tência dos principaes elementos constitu¬ 
tivos do estado ou situação jurídica das 
pessoas. E jà que assim é, não nos po¬ 
etamos evidentemente sujeitar aos pro¬ 
cessos ilegaes e perniciosos que os pa¬ 
dres costumavam usar. 

O registo paroquial, tendo em si um 
conjunto assombroso de condições que as 
leis canónicas estupidamente exigiam para 
a celebração dos diversos atos da vida, 
tinha ainda, quanto á generalidade dos 
párocos do nosso paiz, um irrito des¬ 
mazelo no cumprimento das leis, o que 
altamente prejudicava os interessados. 

O registo paroquial era embaraçoso 
pelo conjunto de formalidades que o an¬ 
tecediam, e alem d’isso, tal como se reali- 
sava, constituía um perigo manifesto para 
as garantias sociaes que o registo se pro- 
poz estabelecer. 

• IPelo estrangeiro 
O Deperdussin, monoplano oferecido 

pelo coronel sr. Albino Costa ao exer 
cito portuguez, foi de novo experimen¬ 
tado com exito. 

— Abalroaram no Danúbio, perto da 
Hirsovia (Roumania) um vapor hunga- 
garo e urna chalupa, morrendo afoga- 
doa o coronel Streosco, o major Gro- 
gorof, tres capitães, um medico militar 
e tres tenentes. 

=E’hoje lançado ás aguas, em Livor- 
no, e entregue ofi- iaimente, o submari¬ 
no portuguez Espadarte, construído 
nos estaleiros da casi Orlando. 

= Faleceu o dr. José Petacci, medi¬ 
co assi-tente do Papa. 

= Perante o conselho de guerra de 
VarzoCa compareceram ha dias quatro 
indivíduos, acusados de terem vendido 
á Alemanha documentos relativos á 
mobilisação do exercito russo. Um d’eles 
foi condenado a quatorse anos e meio 
de trabalhes forçados; outro, a quinze 
anos da mesma pena,e os dois restantes 
absobidos. 

= Dizem de Belgrado que n’uma das 
ultimas noites uns funcionários aduanei¬ 
ros, ao fazerem uma ronda, encontra¬ 
ram em territerios da Servia’ seis sol¬ 
dados austríacos comandados por um 
tenente, os quaes foram presos por es¬ 
piões. 

= Por noticias vindas de Turim, 
^abe-se que no aerodromo de Mirafio- 
ri, o alferes aviador Ragazzoni caira do 
aeroplano que tripulava, morrendo es- 
tantaneamente. 

Pelo pai* 

Deve chegar brevemente a Lisboa 
o ator Max Linder, celebre comico das 
fitas animatograficas. 
= No Gerez houve chuvas torrenciaes 

que produziram grandes prejuízos. Uma 
padaria foi arrastada pelas correntes. 
Em Braaa chegou a estar impedido o 
transito das ruas. 

= Os gatunos entraram na cantina 
do quartel de artilharia i, roubando di¬ 
nheiro, tabaco e outros objetos, tudo no 
valor de 3oo mil reis.sem que as senti¬ 
nelas dessem pelo caso. 

Na passada terça feira, 1 do corrente, 
reuniram os distribuidores telegrafi-pos- 
iaes desta cidade, afim de assentarem na 
Melhor fórma de levar ao parlamento— 
quando ele aberto—uma representação 

«dr.s distribuidores de l.a e 2.8 classe; 
afim de conseguirem mais um bocado de 
garantias a que teem jús. 

Foi nomeado para presidir o sr. José 
Francisco Antonio Júnior, que expoz á 
assembleia o motivo da reunião, seudo 
lida em seguida, pelo sr. Estevão Anlo- 
nio da Silva Gosta, a circular que depois 
de aprovada e impressa vae ser enviada 
a todos os colegas do paiz. 

Como até á data não estivesse ainda 
nomeada oficialroente a comissão que de¬ 
vesse tratar dos interesses da classe, foi 
esta nomeada por meio de eleição e ex- 
crutinio secreto, recaindo a nomeação 
nos colegas Estevão Antonio da Silva 
Costa, Sebastião Diogo e Marcos J. de 
Matos, que ficaram constituindo a comis¬ 
são e que da melhor vontade vão encetar 
os seus trabalhos. 

Portanto camaradas e colegas! 
A comissão, apresentando a ocasião de 

se publicar o reiato da nossa reunião 
apela e pede unicamente a todos os co¬ 
legas do paiz o seguinte:. 

Uuião! União! afim de que este brado 
se faça ouvir entre todos os colegas qne 

com boa voutade recorram mesmo ao sa¬ 
crifício se tioto for preciso, para o bem 
estar da classe a que nos honramos de 
pertencer. 

Aos distribuidores de l.a e 2.a classe 
cumpre o estrito dever de se imporem á 
consideração dos poderes públicos, recla¬ 
mando o que de direito e logicamente 
lhes pertence—, afim de prestarem à 
Palria os benefícios que ela reclama dos 
seus filhos mais diletos. 

Cumpre-uos, pois, unirmo-nos por in¬ 
dissolúveis laços de solidariedade e ca¬ 
maradagem. Nao vivamos de braços cru¬ 
zados observando a luia titanica dos acon¬ 
tecimentos; pnr toda a parte se deve 
clamar: U"iãulUaião! apezar de, bem 
triste é dizè-lo! este brado só ler en¬ 
contrado écn numa duzia de colegas que 
tudo teem sacrificado pelo bem estar da 
classe. 

Portanto, colegas e camaradas! 
Fora com o caucro venenoso que gras¬ 

sa na nossa classe, e viva a Uuião dos 
distribuidores telegrafo—postaesl 1 

A’ noite, molestado de sofrer 
Um dia toilo inteiro de saudade, 
Entro no quarto, e penso em descancar, 
Em dormir um sono justo e singular. 
Coloco o teu retraio ao pé de mim, 
Sorrindo, emoldurado do marfim, 
Com sorrisus de uroor e de bondade, 
Até me ver dormir.. . adormecer... 

Que tal nilo é dormir, antes sonbar 
Uin sonho assim Ido louco, um sonho lindo t 
—E' meu anjo o teu retraio, é o meu dono; 
Velando, é ele que me vigia o sono 
E que me faz lerabrar-le. A's vezes chamo-le, 
Mas o leu relrato diz baixinho: «Eu amo-te,» 
Batendo-mo nos bombros e sorrindo, 
Com desejos de que eu o vá beijar. 

E beijo-o, mas depois .. torno a dormir, 
A pensar que eras tu que me sorrias; 
E gosto de viver nesta ilusão 
Que me dá vida ao pobre comcdol 
Ainda em sonho, já de marirogaila, 
Vens tu beijar-me a béca descerrada; 
E acordo, e ouço então dizer: «Bons dias!» 
E vejo o teu retrato a ofhar, a rir... 

«Bons dias!» lho respondo docemente, 
E illio para ele, como quem vê 
Um anjo divinal, a imagem qu.rida 
Que me transporta ao melhor ceu da viíaí 
Amorl Quanto eu dera se tu visses 
Os meus carinhos todos, e as meiguices, 
Com a louca ambição de que ele me dê 
Um outro beijo, prolongado e quentet 

E então, Amor, então é que é s-ntir-se 
Quanto é bela uma vida de ilusões! 
For fim, sentado já sobre o nteu leito, 
Pulsa-me o coração dentro do peito, 
Incendido de amor e de saudade; 
E acha quo é estreita a imensidade 
Dos ceus azues, do amer e das paixões, 
Para sentir. . . voar... para expandir-se! 

Ab! que feliz que eu sou, e como é grato 
Imaginar-le sempre tal qual ésl. .. 
E senuo assim, oão quero outras riquezas, 
Tesouros, nada maisí... Essas belezas 
Que os outros corações desejam ler, 
Eu cá maldigo-as todas, podes crer, 
Em troca de um olhar que tu me dés,— 
Um sorriso, um olhar do teu rclratol 

Com ele, sídIo em mim a liberdade 
De sorrir e dizer que sou f-liz. 
E como é doce, meu Amor. sonhar 
Aquilo que se quer e se bemdiz! 

Com ele, toda a vida se transmuda 
Num sonho de poeta bem sonhado, 
Que oos lembra os encantos do futuro, 
E suavisa as agruras do passado. 

Um beijo santifica-mo a existência, 
Como aos crentes o tribunal de Deus. 
Que seria, Amor, se. em vez do teu retrato, 
Beijasse a própria carne, os lábios teus?! 

Se o beijo, lá vae outro e outro beijo, 
Afogados em ondas de prazer; 
Sendo que um beijo me valesse a morte, 
A mim não se mo dava de morrer. 

João Pedro de Sousa 

- «M» — 

RINDO 

Era uma vez ura Quizumba 
Que veiu lá do sertão, 
Para descompor ioda a gente 
Por couta de Dom Falcão. 

Depois que caiu Rosalis, 
Veiu Paulioo Gaiieiro, 
Beiço Rachado, seu aio, 
Qaizumba seu escudeiro, 

Dom Paulino era travesso, 
Um Paulino repoutão, 
E tomou por cooselheiro 
0 btijamè do sertão. 

Fez-se o prelo jornalista, 
E começou a escrever 
N um papel regionalista 
Que ninguém já pode ver. 

Mas Quizumba, acostumado 
A's garreias do senão, 
Esturrou tanto o guisado, 
Que poz tudo em confusão. 

Fio de Azeite. 

FILOSOFIA PRATICA 

Se o detentor do solo enriquece com 
a miséria dos camponezes o mesmo 
acontece com o industrial. 

Kropotkine. 

O reconhecimento é a primeira ne¬ 
cessidade de uma alma bem formada. 

Livry. 

A disposição para os nobres senti¬ 
mentos é em muitas naturezas uma 
planta dedicada, que facilmente mur¬ 
cha pelas influencias hostis. 

Mauklay 

A mulher formosa agrada aos olhos; 
a mulher bôa agrada ao coração; a pri¬ 
meira é uma joia; a segunda é um te¬ 
soiro. 

CN^apoleao I. 

O amôr é o deu9 que tem mais ado¬ 
radores. 

Ovidis. 

A verdadeira eloquência zomba da 
eloquência. 

Pascal. 

Um louco, um namorado e um ébrio 
são os tres animaes mais perigosos da 
creação. 

Quevedo. 

O homem passa a vida a raciocinar 
sobre o passado, a lamentar o presente 
e a tremer pelo futuro. 

Rivarol. 

As aguas furtadas e os deleites proi¬ 
bidos são mais doces; o pão roubado 
ou escondido tem mais sabôr. 

Salomão. 

O rico nem sempre é sabio, mas o 
sabio é sempre rico. 

Thales. 

Camões, voltando a Portugal, um dia 
Foi ver essa janela rendilhada, 
Onde aos beijos da lua aparecia, 
Nos bons leuipos de auior, a sua amada. 

E triste, em frente da janela fria, 
Gomo um baixel ao sopro da nortada, 
0 poeta soluçava e estremecia, 
Olhos no chão e froute anuviada. 

Isto f i ha tres séculos; no entanto 
Os corações de agora andam cobertos 
Da mesma dor, das mesmas comoções. 

Ah ! quantos poetas, em amargo pranto, 
Não choram hoje. nos balcões desertos, 
Do mesmo modo que chorou Camões ! 

Eugênio de Castro. 

Fazes bem mal, fiandeira, 
Em fiar de noite e dia 
Essa linhagem grosseira F 

Mal empregada canceira 
Que tem na vida quem fia f 

Eu fui também fiandeiro; 
Fiava ternns cuidados 
Em vez de linho trigueiro... 
Fez-se-me a roca em bocados 
E já não sou fiandeiro ! 

Passava os dias fiando; 
E só tristezas e dores 
Ia no fuso enrolando. •. 
Ai, anles no linho brando 
Do que fiar em amores! 

Chega-se ao cabo do dia 
E a roca por espiar, 
Sempre da mesma maneira t 
E vem depois a canceira, 
E acaba a genle a chorar 
Sobre a mortalha que fia. 

Mal empregada canceira 
Que tem na vida quem fia !... 

João Saraiva. 

POR ESSE ALGARVE 
Loulé 

Reuniram-se conjuntamente em casa 
do sr. José da Gosta Ascensão, as co¬ 
missões políticas de todo o concelho de 
Louié, afim de apreciarem e deliberarem 
sobre um oficio da comissão política do 
Centro Democrático de Lisboa, acerca da 
formação em Loulé de um CeQtro Demo¬ 
crático, e sobre uma carta escrita pelo 
sr. Augusto José Vieira, a mandado do 

ilustre estadista dr. Afonso Costa, acerca 
da inauguração do rnferido centro pelo 
mesmo ilustre estadista, que deverá che¬ 
gar a esta vila por toda esta quinzena, 
onde lhe será feita uma grandiosa ma¬ 
nifestação de simpatia por parte de todos 
os patriotas louleiauos. 

A’ reunião assistiram todas as comis¬ 
sões políticas do coucelho, a qual foi pre¬ 
sidida pelo iusigue presideute da comis¬ 
são muuicipal. secretariado pelo cidadão 
Manuel Francisco Contreiras Júnior, se¬ 
cretario da comissão de S. Clemente e 
correspondente do Heraldo. 

Ficou assente e votado por unanimida¬ 
de de todos os presentes, que se orga- 
nisasse o Centro Republicano Democráti¬ 
co de Loulé, afim de ali receber todos os 
republicanos democráticos o bem assim 
lodos os cidadãos que não tiverem políti¬ 
ca—mas que sejam honestos, republica¬ 
nos e patriotas. 

Tudo correu na melhor ordem, não 
havendo senão que louvar o zelo de qne 
tem dado provas o nosso correligionário 
sr. José da Costa Ascensão, a quem fo¬ 
ram dispensadas todas as deferencias e 
considerações. 

—Faleceu no dia 20, a esposa do nos- 
co correligionário sr. José da Costa As- 
sensãu, digno presidente da comissão 
municipal republicana de Loulé. 

A desditosa senhora faleceu após uma 
longa enfermidade, que a vinha minando. 
Deixa oa orfandade cinco filhos menores. 

—Consorciou se ua quarta-feira ultima 
o nosso amigo sr. Santiago Kmnero, com 
a sr.8 D. Maria Burros Vasques. 

Pfé paÉm 
(Nncleo de Faro) 

Ficam por esie meio convidados a in- 
corpnrarem-se no cortejo civico d’hoje 
todos os socios d’es.a patriótica associa¬ 
ção. 

0 agente e representante. 
J. I). L. 

t TÃO FACIL CONSER- 
VARSE DE SAÚDE! 

Se .conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes prompiamente, evita¬ 
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito46 soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o abatimento que se 
segue a uma febre. Tratadojdevidamente no 
seu principio, podeis sustal-o e cural-o, 
quando, com um tratamento errado, vae de 
mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Tendo adoecido com as 

febres infecciosas, 
minha filha Maria Caetana, de 3 annos de 
idade, depois de ellas terem desapparecido, 
ficou muito fraca. Foi-me aconselhada 
para seu restabelecimento a 

Emulsão de SC0TT, 
sendo certo que se acha completamente 

restabelecida 
do estado de fraqueza em que se encon¬ 
trava ; está forte, tem boas cores e come 
com appetite, tudo devido á Emulsão de 
Scott (a) Domingos José Soares, Tavira, 25 
de Fevereiro de 1910, Rua da Borda 
d'Agua de Aguiar.! 
A cura própria, em todos os casos de abati¬ 
mento, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa família soffre de abatimento, procurae 
a Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselha quando é consul¬ 
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará d'ahi a cura do vosso 
abatimento ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparável 
com o que a Emulsão de Scott tem 
registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de abatimento, procurae 
hoje mesmo a Emulsão de Scott. Esta 
Emulsão cura o abatimento sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da 
vida. Cura-o nos novos, nos velhos e nos 
de meia idade. 
NOTA : Apezar do Imposto de Sellode 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs-Rua 
do Mousinhoda Silveira, 85, Io Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a nrarca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

EXPLICADOR 
José Joaquim Lampreia Gusmão, 

com larga pratica de ensino e ex-pro- 
fessor do liceu de Beja. explica portu- 
guez, francez e latim. 

Para tratar, na rua Rebelo da Silva, 
proximo da redação do Heraldo, desde 
as quatorze ás dezesete horas. 

Talassisino cm ação 
Enquanto em Lisboa o povo republica¬ 

no presta homenagem aos mártires da 
revolução, como foram o almirante' Cân¬ 
dido dos Reis, Miguel Bombarda e outros, 
os reacionários louletanos festejam S. 
Francisco com cantorolas, foguetes e no¬ 
jentos repiques de sinos. 

Dirão os leitores :— ora, é costume 
fesiejar-se por este meio o S. Francisco, 
e por isso, que culpa teremos nós de que 
a coincidência se riè no dia de hoje? 

—Mera fantasiai Mas teem vocês, rea¬ 
cionários, a culpa ? A culpa tem-oa al¬ 
guém, a quem compete pôr cobro a tal 
abuso. E’ verdade que é de lei dar-se 
licença de atirar foguetes e tocar sinos, 
mas verdade é também, quando mais não 
fosse, por dever de concieocia de liberaes 
e em plena Democracia, que em Loulé, 
na hora em que todo o paiz se curva tris- 
tememe perante a homeoagem merecida 
p presiada àqueles queridos mortos, se 
não devia consentir que repicassem os 
sinos e estrelejassem foguetes no ar, em 
homenagem não merecida ao aniversario 
do S. Francisco carunchoso, um bocado de 
pau que ulilidade nenhuma tem a não 
ser para dar fôgo a qualquer forno de 
cal, etc. 

Não se diga agora, leitores—que Lou¬ 
lé será sempre Loulé—não! 0 Povo lou- 
letano, na sua maioria, não merece tal re¬ 
ferencia, porque aqui ainda quem tudo 
lo manda é a pauiinetada da Cova da 
Onça, que hs-de ser sempre o conficio- 
nario dos cagarnlas sem conciencia. 

AUfUMOVEL NOVO 
Aluga-se. Trata-se com Ar¬ 

mando Ignacio Pires. 
Rua Primeiro de Dezembro 

52—Faro. 

CÂNDIDO DE SOUSA - 
Formado peta Escola de Lisboa e com os 

cursos especiacs de Higiene, Oftalmologia e 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
Especialidades : Doenças dos 

olhos boca e dentes 
Dentes artificiaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

RDA DR SANTO ANTONIO, 
FARO 

TRESPASSE 
Por motivo do seu proprietário An¬ 

tonio dos Santos Capela, ter montado 
um novo estabelecimento de livraria na 
rua da Marinha, onde espera que os 
seus freguezescontinuem a admirar as 
belas obras que tem para vendere alu¬ 
gar, trespassa-se o Kiosque, situado no 
jardim publico d’esta cidade (antigo 
Kiosque das Novidades). 

Quem pretender, di ija-se á Livraria 
das Novidades, rua da Marinha, n.a 
155. F-ro. 

ESTUDANTES 
Recebem-se. Bom tratamento- 

e preços modicos. 
RUA BRITES DE ALMEIDA 

Travessa do Momaiavar, n.es 6 e 8 
FARO 

ESTUDANTES 
Recebem-se do r.° e 2.° ano. Cama, 

meza e roupa lavada. Aceio e bom tra¬ 
tamento; preço modico. 

Quem pretender, dirija-se a Manuel 
Luiz Martins, estrada da Circumvala- 
ção, n.° 5o, Faro. 

A VELOCIDADE 
Casa de hicicldas e maquinas 

de costura 
ALUGAE VENDE - 
DOMGGS ANGELO 

RUA TENENTE VALADIM 
{Vulgo Travessa dos Cavalos) 

FAED 
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LATOARIA PONTE 
Sucessor de JOÃO F, X, da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

B, Conselheiro Bivar, 3—Avenida da Republica, 2 

FARO 

i 

< 

c 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais, 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gázometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. Er- 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros d; soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latã-o de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 
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Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros coutra logo 

Seguros Biiaritinios 
Seguros <le cristais 

Seguros coutra roubos 
Seguros postacs 

Seguros agrícolas 

AGENCIAS Eli! TDOO 0 PilZ E CDLONIAS 
Séde—Rua do Alecrim, lO—LISBOA 

AGrENCIA SM TA VIRA 

PHARMACIA CUNHA isi 

hotel mciLioro & ALSAEVIO 
PROPRIETÁRIOS 

JOSÉ MARCELLXND & TAXXUHA 

RUA RA PADARIA , 52 58—LISBOA 

Comida e cama a 800 e i$ooo réis. Camas a 200 e 3oo réis 

Biblioteca de Educação Nacional 

as invrsAS mmmrn u nossa civilisação 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

j 0 QUE E 0 SOCIALISMO -- O ANARQUISMO 
í LEIS PS1CDL0GICAS DA IVOLUGÃO DOS POVOS—CRISTO NUNOA EXISTIU 

AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA Tipografia Democrática 
BUA v m DEZEMBRO-MJ DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PEIA ESCOLA DE L1S30 

^SUCESSORES DA ANTIGA j^ARMACÍA j°IRES 

FUNDADA EM 180o 

RUA D, FRAITCI2CQ OClvlSS, 40, 42 S 44 
FARO 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

Jjornerinifnío para farinarias, jôspitaes e ãíaboratorífls 

Tisana de Zittmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano IMPRESSÃO DE 

UWRQ8 I ÍOEiiâlS Únicos agentes depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIDAGO : — (Yidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entro-os-Rios), DA CUItÍA E DE VERIM (Espido) N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 
lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços REIDIO CONTRA LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) A SÍFILIS e evitável 

COM A. POMADA HEBMESXL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em 
pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

E’.um remeclio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar—A. sande tlas 
creanças. 

Ao.s revendedores e maiores compradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que 
dão os depósitos de l.isboa. licaodo a cargo do comprador o freie e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 250 
réis por cada caixa, desdo Faro a qualquer estação até Villa Real de S into Anlooio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta considera¬ 
velmente menor do que vindo as aguas direc.tamente de Lisboa, pois n’este caso regula por 1000 réis. 

Requisilando-as do nosso deposito, lia lambem a vantagem de se receberem qmsi de um dia para o outro; o da não menos impor¬ 
tante circunstancia da reducçào.da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços do Lisboa. 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TiMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENT0' 

AiSIWO AUGUSTO 
TÍNTUREIR O 

Chegado ha pouco d« Lisboa, onde durante 18 annos exerceu a sua profissão, tendi 
mestre de varias tinturarias d’aquella cidade, encarrega-se de tingir seda, lã e algodão em 
as côres; tingem-se capas de borracha pelo syslema alemão, peles, roupas d’homem e vest' 
senhora sem que seja preciso desmanchal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fr 
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roupas. 

Tinge-se também fazendas em peça e fio lava-se lã para co^hões, execulam-se, eir 
trabalhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas as roupas, por ma: 
sejam, ficam perfeitamete novas. 

Examine-se a còr no atn da entrega e se dinstinguir, restitui-se a importância.—Preto paia luto em 48 horas 

KU C STILII C 58--FÃBO 

ANTIGíA cm VIUVA seesedelo 
Drogas c produtos químicos, para 

farmacia c industria 

ifim todos os 
s usadas que 

IffiPÔgfAÇl© BIEiTâ, 

aire®ii8® ©@g sfiPf®! 

Á 6EHGIA M PUSUSfiÇÕBS LIT BMWâ§ 

EUA DA MARIUHA IC 15 --FAHD 
Fornecimento completo de livros necessários em, todos os colemos o 
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